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Quanto mais negro, quanto mais melanina, mais 
alvo. Quanto mais negro, quanto mais negros juntos, 
mais alvo, mais auto de resistência. E nessas horas, 
estamos sós, desprotegidos e sós. Só depois, se 
sobrevivermos ao susto e à violência, a poesia nos 
acalentará. 








A Literatura afro-brasileira vem conquistando cada vez mais espaço no 
ambiente acadêmico, mas muito pouco chega aos educandos do ensino 
fundamental. A partir da Lei 10639/03, que inclui a obrigatoriedade do estudo 
da história e cultura afro-brasileira e africana, a escola precisa oferecer aos 
estudantes a sua reflexão como constituinte e formadora da sociedade 
brasileira, valorizando o papel do negro como sujeito formador da história do 
nosso país, pois o que se tem ensinado nas escolas quanto a história da África 
se limita à história da escravidão e do povo escravizado. A Literatura Negra 
trabalhada em sala de aula ainda não rompeu os padrões estéticos clássicos 
ou da tradição brasileira. Apresento então uma proposta de trabalho com uma 
autora afrodescendente: Cidinha da Silva, escritora mineira, que aparece 
dentro do panorama literário atual, trabalhando com a Literatura Negra, uma 
literatura marginal ao cânone, que trata de temas relacionados ao conceito de 
Negritude, o preconceito racial, a cultura afro brasileira, religião de matriz 
africana, comportamento, música, de forma natural, leve e que atinge o público 
infanto-juvenil, com suas histórias, contos, crônicas em que podemos nos 
reconhecer dentro do enredo, nos personagens e até mesmo nas ações do dia 
a dia. Este trabalho propõe uma sequência didática voltada para a leitura e 
escrita do gênero textual crônica, mais especificamente da obra Baú de 
miudezas, sol e chuva (2014), que tem como objetivo interferir no processo 
ensino-aprendizagem dos alunos do Ensino Fundamental II da rede pública de 
educação a partir da valorização cultural e conscientização de sua identidade e 
seu papel no mundo. A pesquisa apresenta um enfoque didático-pedagógico, 
fundamentada nos PCN’s, na Lei 10.639/03, em Candido (2010, 1998, 1995), 
Cosson (2009), Freire (1987) e Munanga (2009, 2000). 
 
























The Afro-Brazilian literature is gaining more space in academic setting, but very 
little reaches the students of elementary school. Based on the Law 10639/03, 
which includes the obligation of study of Afro-Brazilian and African history and 
culture, the school needs to offer students its reflexions as component and 
creator of Brazilian society, appreciating the role of the Afro-Brazilian folk as a 
creator individual of the history of our nation, because what has been taught in 
schools is that the history of Africa is limited to the history of slavery and 
enslaved people. The Afro-Brazilian literature worked on the classroom did not 
break up with the classic esthetics patterns and neither with the Brazilian 
tradition yet. Thus, I present a proposal to work with an African descendant 
authoress: Cidinha da Silva, a writer from Minas Gerais, who appears inside the 
current literary scene, working with the Afro-Brazilian Literature, a marginal 
literature to the canon, which deals with themes related to the Negritude 
concept, racial prejudice, African Brazilian culture, religion of African origin, 
behavior and music in a natural and flowing way, and that reaches the juvenile 
public with their stories, tales, chronicles where we can recognize ourselves 
within the plot, in characters and even in the actions of the daily life. This paper 
proposes a focused instructional sequence for reading and writing of the genre 
of chronicle, more specifically the composition Baú de miudezas, sol e 
chuva (2014) which has as an objective to approach the teaching and learning 
process of students from elementary school of public education as from a 
cultural appreciation and awareness of their identity and role in the world. This 
research presents a didactic and pedagogical focus, based on PCN’s, on the 
Law 10.639/03, on Candido (2010, 1998, 1995), Cosson (2009), Freire (1987) 
and Munanga (2009, 2000). 
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Durante toda nossa vida, ouvimos falar que, no Brasil, não existe 
preconceito racial. Ao mesmo tempo em que crescíamos ouvindo que nosso 
país é o país da igualdade, ouvíamos também piadas, frases, palavras que 
revelavam um racismo velado. Paradoxalmente somos um dos países mais 
racistas do mundo. O mito da democracia racial fez com que muitos brasileiros 
acreditassem que, nessa pátria, não existe desigualdade racial, que tanto o 
negro quanto o branco têm oportunidades iguais. E como gritar que alguém 
não está tendo oportunidades, que alguém sofre discriminação, preconceito por 
ser negro, se todos dizem “eu não sou racista”, “eu não tenho preconceito”? 
Como um adolescente pode encarar sua identidade negra quando compreende 
que o negro vem sendo subjugado, oprimido, inferiorizado?  
 O brasileiro, de modo geral, diz que é miscigenado, que é um povo 
misturado, mas, na hora de assumir sua etnia negra, ele “ameniza” e diz que é 
“pardo”, “moreno”, “marrom-bombom”, “caramelo doce de leite”. São tantos os 
nomes que usamos para branquear, inclusive o outro, não raramente alguém 
diz: “ali, depois daquele moreno”, “Negro? Você não é negro, seu nariz é 
afilado”.  
Na sala de aula, percebemos que os alunos não se identificam e não 
querem se identificar como negro. Na escola, ouvimos piadas, gracinhas, 
chacotas. O que classificamos como brincadeira tem cada vez mais afetado o 
processo de aprendizagem do jovem, diminuindo sua autoestima e seu gosto 
pela leitura.  
 Na adolescência é até comum se sentir deslocado, não conseguir se 
reconhecer em um grupo, mas, quando falamos sobre a questão racial, isso se 
torna muito mais evidente.  
 Dentro da prática como professora, percebemos que essa situação 
influencia e atrapalha o rendimento dos alunos, a partir do momento que mexe 
com a confiança e os faz se sentir inferiores. É uma prática social que se 
reproduz na escola, uma carga emocional histórica, produzida e alimentada 
desde os tempos coloniais. Surgiu, então, a necessidade de intervir de alguma 
forma na vida desses alunos, intervir nas suas produções e no rendimento 
escolar de cada um. 
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 Essa percepção não se deu de maneira gratuita, ela foi sentida a partir 
da construção de uma identidade profissional que se acercava de um tema, 
cuja relevância era necessária ser mostrada. Enquanto professora 
pesquisadora, tive a oportunidade de me especializar em História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana, em um Programa de Formação continuada de 
Professores em Educação oferecido pelo Ministério da Cultura. O programa 
visa apoiar a formação continuada de professores para a implementação da Lei 
10639/03 – que trata da obrigatoriedade do ensino de História e Cultura afro-
brasileira e africana. Foi a partir dessa especialização que pude enxergar e me 
sensibilizar com a dor e a angustia da população negra, em geral, dos meus 
alunos silenciados, do povo que, sem voz, e tendo tanto a dizer, sente-se 
obrigado a calar. Neste capítulo introdutório, focalizamos os aspectos mais 
gerais de nossa intervenção. 
 Presa em muitos impasses, numa tentativa de me colocar no lugar do 
outro, pensei várias vezes em desistir, em procurar outros caminhos para 
promover o resgate dos alunos, crianças negras e mestiças, provenientes de 
comunidades pobres, que não traziam nenhuma expectativa de crescimento ou 
de terem uma vida diferente de suas mães, seus pais, seus familiares. 
Consciente da falta de legitimidade para falar da questão negra, eu não podia 
me calar diante da situação vivenciada pelos meus educandos. Se falta 
legitimidade, sobra retidão da prática profissional. Sou uma professora da rede 
pública de ensino, não sou negra, sou mestiça. Nunca experimentei os 
dissabores do preconceito no Brasil, mas vejo todos os dias alunos desistirem 
de seus sonhos, de seus estudos e de ter uma vida melhor por causa da 
intolerância e da discriminação devido ao tom da sua pele. Vejo todos os dias 
crianças e adolescentes se sentindo inferiores porque no Brasil a intolerância 
ainda existe e assume uma versão deveras cruel quando praticada contra os 
jovens. 
 Como professora de Língua portuguesa, nunca me ausentei de 
discussões em sala de aula que contribuíssem para formação pessoal e de 
valores para meus alunos. Entendi que não podia cessar. No Ensino 
Fundamental II, o currículo é organizado a partir do estudo dos gêneros 
textuais e, apesar de a Literatura não estar presente diretamente na base 
curricular, é a partir dela que conseguimos sentir empatia e tratar dos assuntos 
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mais básicos aos mais delicados, a trabalhar respeito, tolerância, amizade, 
juventude, dor etc.  
É preciso assumir uma prática de ações afirmativas para diminuir (quem 
dera acabar) o preconceito racial existente na educação, fazer nossos alunos 
se sentirem parte do processo de ensino-aprendizagem, sendo sujeitos ativos 
nesse procedimento.  
A Literatura, como arte e assumindo sua função social, tem o poder de 
transformar esses jovens. A leitura, o gosto e o prazer de ler podem fazer com 
que eles se reconheçam no mundo, assumindo sua identidade racial. Lendo 
romances, contos e diversos gêneros, identificamo-nos com as histórias, com 
as personagens, com os conflitos vivenciados e então nos interrogamos: onde 
o povo negro aparece nos livros, nos textos lidos em sala de aula? 
 Na escola, trabalhamos com um tipo de Literatura que não contempla o 
negro. Se, por um lado, não podemos aceitar que o negro seja retratado 
apenas como escravo, empregada, traficante, prostituta, vagabundo, por outro, 
não podemos fingir que isso não acontece em certa constância.  
 É preciso que possamos motivar nossos alunos, despertar neles o gosto 
pela leitura. Como fazer isso se eles não se identificam com o que leem? É 
preciso ir além dos clássicos que fazem a mulata requebrar, o negro cortar 
cana, ser tratado como bicho e a Sinhá Branca ser feliz para sempre. Existem 
obras de literatura brasileira que retratam o negro de outra forma. No Brasil, o 
negro só é “contemplado” nos livros de História, mas especificamente quando 
se trabalha o Brasil Colônia. Na escola, ainda se trabalha o dia 20 de 
Novembro, dia da Consciência Negra, num tom “folclorizado”, distanciando os 
sujeitos da escola (os alunos) do objeto “homenageado”, o negro. 
Na Literatura brasileira, a presença do negro não ultrapassa a percepção 
marginalizadora, tratamento que foi dado desde as instâncias fundadoras, o 
que para Proença Filho (2004) marca sua etnia no processo de construção de 
sua identidade. O teórico afirma que a trajetória do negro na nossa literatura se 
apresenta a partir de dois posicionamentos, a condição negra como objeto e 
como sujeito, esta num comportamento compromissado e essa numa visão 
deslocada. Nesses moldes, uma literatura sobre o negro e a literatura do negro 
ocorrendo em paralelo, mas invisibilizada. 
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 Em consonância com esse pensamento, sabe-se que, no Brasil, além do 
negro aparecer como personagem nas obras, existe um movimento negro, uma 
Literatura Negra, escritores que trazem a realidade em seus textos, concretos, 
reais e ficcionais. Uma literatura para libertação. Antes relegado, o 
protagonismo dos povos africanos e afrodescendentes é revisto nas narrativas 
da história do Brasil e, sobretudo, na Literatura atual. 
 Com base na pesquisa qualitativa e na pesquisa-ação, propusemos 
trabalhar o ensino da Literatura afro-brasileira no Ensino Fundamental com um 
olhar atento, sensível e dirigido aos alunos do 8° ano de uma escola pública do 
município de Parnamirim, Rio grande do Norte. Essa ação interventiva 
apresenta o desenvolvimento de uma sequência didática para disciplina de 
Língua Portuguesa que teve como objetivo abordar o texto literário afro-
brasileiro numa perspectiva de estimular o processo de ensino-aprendizagem 
dos alunos e auxiliá-los na tomada de consciência de sua identidade e seu 
papel no mundo. Para isso, fez-se necessário contemplar as diretrizes trazidas 
pela Lei 10.639/03 – que versa sobre o Ensino da História e Cultura Afro-
brasileira e Africana – e apoiar-se na leitura de textos literários afro-brasileiros 
que estão relacionados com a realidade e com o cotidiano dos nossos alunos 
para que, a partir disso, eles possam descobrir suas capacidades acima de 
qualquer diferença, compreendendo a si e seu espaço cultural. A partir desse 
cenário, aplicamos nossa ação interventiva, com o objetivo de propor aos 
alunos uma ampla discussão em torno dessa temática. 
A Literatura Negra trabalhada em sala de aula ainda não rompeu os 
padrões estéticos clássicos ou da tradição brasileira. Existem muitos escritores 
brasileiros contemporâneos que escrevem abordando o racismo, a questão 
racial e de identidade, mas que ainda não foram estudados nas escolas ou 
mesmo expostos aos alunos. Apresentamos a escritora mineira Cidinha da 
Silva (1967-), que surge dentro do panorama literário atual, produzindo uma 
literatura marginal, tratando de temas relacionados à negritude, à cultura afro-
brasileira, religião de matriz africana, comportamento jovem, música e 
tematizando o preconceito racial, de modo a atingir o público infanto-juvenil (ou 
porque não dizer jovem adulto), com suas histórias, contos, crônicas através 
dos quais podemos nos reconhecer dentro do enredo, nas personagens e até 
mesmo nas ações do dia a dia. Cidinha da Silva produz Literatura Negra.  
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Dessa forma, foi trabalhado um conjunto de crônicas escritas por 
Cidinha da Silva, que estão presentes no livro Baú de miudezas, sol e chuva, 
publicado em 2014. 
 A partir desse conjunto de textos do livro Baú de miudezas, Sol e 
Chuva, tão atuais e próximos da realidade dos nossos alunos, houve uma 
resposta satisfatória de interesse pela literatura, no qual cada um se 
reconheceu nela e assumiu seus traços negros. A Literatura cumpriu seu papel 
social ao despertar neles a negritude e assim assumiram o gosto pela própria 
leitura, pois, passaram, então, a se ver dentro das obras.  
 Sendo assim, apoiamo-nos nesses pressupostos e estudamos as 
crônicas dessa autora mineira.  Seus textos apresentam estruturas simples e 
significativas, de leitura prazerosa que proporcionam assuntos pertinentes à 
temática e que se relacionam com a vida dos alunos. A obra da literata flui de 
maneira leve e leva o aluno a refletir sobre as relações raciais que envolvem 
preconceito, discriminação, a importância da resistência e a luta contra a 
exclusão do negro na sociedade e nos dias atuais.   
 Foi possível reconhecer dentro dessa pesquisa-ação que a escola é o 
lugar mais adequado para propalação e o debate de ideias que afirmem e 
reafirmem a temática que envolve identidade, reconhecimento cultural e o 
respeito. Assentado em discussões que relacionam o texto literário ao cotidiano 
do adolescente, o aluno se sentiu além de representado, com propriedade para 
construir e se expressar de forma crítica, proporcionando um aprendizado e 
uma participação significativa.  
 Para este trabalho de intervenção, apresentamos um enfoque didático-
pedagógico, fundamentada nos PCN, na Lei 10.639/03, na Lei 11.645/08, na 
Lei 12.228/10, que promulga o Estatuto da Igualdade Racial e nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 
Ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; em Cosson (2009), 
orientando o método da sequência didática e, ainda, as relações de 
ensino/aprendizagem voltadas para a educação humanizadora, com Freire 
(1987); 
 Sendo assim, com base nesses pressupostos, o compromisso envolvido 
nessa pesquisa-ação foi direcionado para que os alunos passassem a pensar 
criticamente sobre seu lugar no mundo e se reconhecessem como agentes 
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sujeitos do processo de ensino/aprendizagem e das relações sociais que 
protagoniza. Os estudantes precisam afirmar sua identidade e valorizar sua 
cultura, assumindo as diferenças e desenvolvendo suas capacidades de 
comunicação e interação, respeitando o outro e se respeitando, principalmente. 
Para isso, essa dissertação assim se organiza: 
 No segundo capítulo, percorremos desde a discussão da necessidade 
de uma política afirmativa para valorização, resgate e inserção da cultura afro-
brasileira e africana, a Lei 10639/03, à história da luta, organização, identidade 
e resistência do povo negro no Brasil, fazendo uma consideração sobre a 
posição da Literatura afrobrasileira, sua tradição oral e a afirmação da 
negritude. 
No terceiro capítulo começamos a revirar esse baú, destrinchando suas 
miudezas: o tecido, o texto literário e as questões étnico-raciais, um aporte 
teórico, fundamentado principalmente em Maria Nazareth Soares Fonseca e 
Mirim Alves e em Munanga (2009, 2000), embasando as questões 
relacionadas à teoria da Literatura Afrodescendente e atribuindo os conceitos 
de identidade e negritude; apoiamo-nos também em Candido (2010, 1998, 
1995), quando nos propõe conceitos relativos à literatura e sua função social, à 
qual se atribui o sentido de humanizadora; a peneira, ou seja, a escolha da 
obra de Cidinha da Silva e de sua afirmação de identidade através de uma 
literatura legitimamente afro-brasileira; e do perfume, o texto Baú de miudezas, 
sol e chuva, uma análise das crônicas de Cidinha da Silva e da construção do 
cotidiano pelo enxergar negro. 
No quarto capítulo, revela-se a forma da pesquisa qualitativa, a sequência 
didática formulada a partir de Cosson (2009), subdivididas em motivação, 
apresentação, interpretação e produção, finalizando com a análise de textos 
produzidos por alunos, após experiências de enfrentamento das diferenças, 
sessões de vídeos, músicas, leitura e reflexões a respeito da discriminação 
racial e tolerância à diversidade.  
Nas considerações finais, concluímos que os objetivos esperados foram 
alcançados, os alunos, após terem contato com o texto de Cidinha da Silva, 
sentiram-se representados na Literatura, sejam negros, mestiços e também os 
brancos, reconheceram suas vivências e acreditaram que também poderiam 
escrever sobre as suas relações identitárias e culturais. Os textos traduzem 
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CAPÍTULO 2: A OBRIGATORIEDADE DA TEMÁTICA “HISTÓRIA E 
CULTURA AFRO-BRASILEIRA” E O ENSINO DA LITERATURA. 
 
(...)Sangro            
em vermelho 
em preto 





O azul infinito 
Onde o grito Arroboboi risca um arco-íris 
Sóis me guiam 
Sou luz 
Aura da incandescência, rubra, negra 
Sou pedra 
Bruta gema diamante engastada na rocha solida 
 
Ergui voz, cabeça, espada 
A palavra basta ressoou 
Estourou as paredes divisórias 













2.1. A lei 10.639/03: História e Cultura Afro-brasileira, suas expectativas 
e perspectivas dentro das escolas brasileiras. 
 
Em 2003, o então Presidente da República do Brasil, Luís Inácio Lula da 
Silva, sancionou a Lei n. 10.639/031, tornando obrigatório o ensino da História e 
Cultura afro-brasileira em todas as escolas brasileiras, incluindo-se aí o que diz 
o parágrafo segundo do artigo 26-A, o qual se refere ao espaço que deve ser 
dado nas escolas ao tema em questão: “os conteúdos referentes à História e 
Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, 
em especial nas áreas de Educação Artística e de Literatura e História 
Brasileiras”.  
  Certamente, as escolas em todos os seus graus, privadas ou públicas, 
precisam incorporar em suas práticas o estudo da diversidade étnica de seu 
país. Mas como fazer isso, se ficamos no limiar entre a obrigatoriedade de 
tratarmos do negro e/ou afrodescendentes e o seu reconhecimento enquanto 
elemento indispensável para a formação do povo brasileiro? 
  Dennis Oliveira2, em 2013, publicou um artigo no qual avalia a 
implementação da Lei após dez anos. Para ele, “o cenário não é animador”, 
uma vez que, dentre os vários entraves, o ensino público encontra-se 
sucateado. Tal sucateamento implica “condição de trabalho, salários 
defasados, falta de material de apoio, estrutura precária, violência, entre 
outros”. 
 Tomando por base a condição de trabalho, o nosso pensamento recai na 
figura do professor, principalmente o do ensino fundamental que necessita de 
capacitação para desenvolver tais temas em sala de aula. Podemos nos 
interrogar também em relação à existência de poucos pesquisadores 
interessados em estudar e repassar o que pede a Lei 10.639/03. Depois, 
podemos considerar que lutamos dentro da escola com um currículo explícito, 
que é o que transparece para todos, e o currículo oculto, onde se encontra 
incrustrado o falso mito da “democracia racial”, ou seja, a ideia de que nós não 
                                                 
1
 A referida Lei “Altera a Lei n
o
 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes 
e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a 
obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira", e dá outras providências” 
2
 http://www.acordacultura.org.br/artigos/29102013/um-breve-balanco-dos-dez-anos-da-lei-
1063903. Acesso em 22/10/2016. 
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temos preconceito. Que expectativas podemos ter em relação à implementação 
da Lei, quando a escola, o lugar onde deveria estar acontecendo, ainda resiste 
à obrigatoriedade? Que perspectivas ela oferece ao aluno de acesso aos 
conteúdos de História e Cultura Afro-brasileira?  
A lei 11.645/08, que alterou o artigo 26-A da LDB, já modificada pela 
10.639/03, inclui a obrigatoriedade da temática indígena, além da africana e 
afro-brasileira. No entanto, em relação à cultura indígena, as pesquisas e 
intervenções escolares são incipientes. 
As leis federais descritas acima têm contribuído consideravelmente 
para valorização da cultura indígena, africana e afro-brasileira e a sua inserção 
no contexto escolar. As práticas educativas no âmbito das diversidades e 
abrangências da história e cultura africana e afro-brasileira apresentam um 
grau de necessidade de implementação nas escolas e nos possibilitou o 
desenvolvimento da intervenção que posteriormente será relatada. 
Para tal, encontramos um cenário literário diferenciado daqueles 
descritos no século passado, cuja figura do negro era retratada de forma 
preconceituosa e inadequada a qualquer ser humano, independentemente da 
sua cor. 
A Lei de Diretrizes de Bases da educação Nacional (9.394/96) ampliou 
a concepção de educação, incluindo novos agentes e espaços educativos, 
quando no esclarece no seu Art. 1° que: 
 
A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na 
vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições 
ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da 
sociedade e nas manifestações culturais. (BRASIL, 1996) 
 
Sabemos que a educação constitui-se em um dos principais 
mecanismos de transformação de um povo e é papel da escola, de forma 
democrática e comprometida com a promoção do ser humano na sua 
integralidade, estimular a formação de valor, hábitos e comportamentos que 
respeitem as diferenças e as características próprias de grupos e minorias. 
Assim, a educação é essencial no processo de formação de qualquer 
sociedade, abrindo caminhos para preparação da cidadania de um povo. 
Desde a promulgação da constituição de 1988, o Brasil busca efetivar a 
condição de um estado democrático de direito com ênfase na cidadania e na 
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dignidade da pessoa humana. Contudo, ainda possui uma realidade marcada 
por posturas subjetivas de preconceito, racismo e discriminação aos 
afrodescendentes. Acreditamos que as referidas leis possam contribuir para a 
reversão desse quadro, como uma ação que não somente altere, no papel, a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), mas se efetive na 
prática escolar. Que, ao incluir no currículo oficial dos estabelecimentos de 
ensino das redes públicas e privadas do país, a obrigatoriedade dos conteúdos 
da temática História e cultura Afro-brasileira, a escola assuma esse 
compromisso de implementá-la, enquanto espaço disseminador do 
conhecimento,  buscando todos os meios propícios a sua execução. Como diz 
Barros (1997): 
 
Somente um trabalho pedagógico que compreenda a determinação 
história dos que atuam e vivem na escola, que questione a educação 
e seus compromissos com a dominação, submissão e 
disciplinarização em nossas sociedades contemporâneas que critique 
o saber produzido e veiculado na escola, discutindo as condições de 
vida dos indivíduos, pode auxiliar na construção de outra escola e de 
outras práticas sócio-pedagogicas.  (Barros, 1997, p. 226): 
 
    
Não podemos negar que a oficialização do ensino da História e Cultura 
africana, afro-brasileira e indígena no currículo da rede de ensino do país é um 
marco no sentido de introduzir na educação brasileira a valorização de nossa 
cultura de formação. Salientamos, ainda, o papel fundamental da LDB em sua 
tarefa de fortalecer e promover a reconstrução das relações étnico-raciais no 
ambiente escolar em todo o país. 
  Além da Lei n. 10.639/03, em 20 de julho de 2010, foi publicada a Lei n. 
12.288, o Estatuto da Igualdade Racial, um conjunto de normas e princípios 
jurídicos que tem como objetivo impedir a discriminação racial para minimizar 
as desigualdades sociais existentes no Brasil entre os grupos raciais. 
 O Estatuto da Igualdade Racial se baseia em dispositivos constitucionais 
pertinentes, apresentados da seguinte forma:  
 
Art. 1° Esta Lei institui o Estatuto da Igualdade Racial, destinado a 
garantir à população negra a efetivação da igualdade de 
oportunidades, a defesa dos direitos étnicos individuais, coletivos e 





Precisamos pensar que a educação é um direito social; outrossim, faz 
parte de um processo de desenvolvimento humano. A sala de aula e a escola, 
em todos os seus níveis, são os alicerces para as transformações sociais. De 
acordo com os Parâmentros Curriculares Nacionais (PCN), a educação escolar 
está relacionada ao espaço institucional e também sociocultural responsável 
pelo contato e pela apropriação do conhecimento e da cultura. Partindo desse 
princípio, é preciso que a escola tome conhecimento dessas leis e que o 
professor possa se embasar nelas, que tenha acesso a materiais e formação 
que possibilite a ele trabalhar e cumprir o detalhamento de uma política 
educacional que reconheça a diversidade étnico-racial para que esses 
objetivos sejam atingidos. 
Dentro do contexto e histórico da formação escolar no Brasil, em certos 
momentos, como analisa Nilma Lino Gomes (2001),  
 
as práticas educativas que se pretendem iguais para todos, acabam 
sendo as mais discriminatórias. Essa afirmação pode parecer 
paradoxal, mas, dependendo do discurso e da prática envolvida, 
pode-se incorrer no erro da homogeneização em detrimento do 
reconhecimento das diferenças. (GOMES, 2001, p.86).  
 
 
Recomendamos, portanto, que para que se estabeleça esse conceito de 
escola como espaço de reconhecimento das diferenças, de interação 
sociocultural e conceituar o processo de educação escolar no contexto da 
coletividade, incluindo as pessoas de etnia negra, é imprescindível que se 
discuta a educação não só como espaço para diversidade, como também 
espaço de afirmação (e por que não dizer autoafirmação?) da população negra. 
É preciso refletir sobre o que a autora chama de “erro de homogeneização”, 
porque implica pensar em ideologias do poder instituídas historicamente – o 
que sempre quis apagar as diferenças, sinais de identidade das pessoas, 
pregando a falsa ideia de verdade única para todos. Esses questionamentos 
nos fazem entender que essa discussão não pode se limitar a uma 
“diversidade” reconhecida acertadamente, mas problematizar ainda mais esses 
questionamentos, tendo em vista que compreende as singularidades, o que é 
contrário à tendência à uniformidade das culturas e das pessoas, inclusive 
quando pensamos em grupos.  Kabengele Munanga (2005) defende que esse 
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resgate da cultura, história e memória do povo negro é substancial para a 
formação do povo brasileiro:  
 
O resgate da memória coletiva e da história e da comunidade negra 
não interessa apenas aos alunos de ascendência negra. Interessa 
também aos alunos de outras ascendências étnicas, principalmente 
branca, pois ao receber uma educação envenenada pelos 
preconceitos, eles também tiveram suas estruturas psíquicas 
afetadas. Além disso, essa memória não pertence somente aos 
negros. Ela pertence a todos, tendo em vista que a cultura da qual 
nos alimentamos quotidianamente é fruto de todos os segmentos 
étnicos que, apesar das condições desiguais, nas quais se 
desenvolvem, contribuíram cada um de seu modo na formação da 
riqueza econômica e social e da identidade nacional. (MUNANGA, 
2005, p. 16) 
 
A Lei n. 9.394 de 1992, propõe uma linha pedagógica na qual o aluno 
está centralizado no sistema educativo, sendo sujeito do processo ensino-
aprendizagem, devendo estar em constante transformação. Ao professor cabe 
romper com o papel que tem tradicionalmente assumido, não sendo apenas 
mais um simples reprodutor do conhecimento, é preciso que haja uma parceria 
com seus alunos e com a comunidade escolar. Partindo desse conhecimento, 
verificamos que esse modelo de educação, propalada anteriormente por Paulo 
Freire, estabelece a formação do pensamento crítico do educando, no qual é a 
partir da problematização que se constrói um conhecimento escolar e social 
efetivo. Vera Neusa Lopes (2005) afirma que  
 
um olhar atento sobre a realidade do povo brasileiro mostra uma 
sociedade multirracial e pluri-étnica que faz de conta que o racismo, o 
preconceito e a discriminação não existem. No entanto, aflora a todo 
momento, ora de modo velado, ora escancarado, e estão presentes 
na vida diária. (LOPES, 2005, p. 186). 
  
Assim, percebemos que, no Brasil, temos de um lado uma educação 
escolar comprometida com a transformação do indivíduo social e, de outro, 
temos uma sociedade racista, preconceituosa e discriminatória.  
 Então, para que esse compromisso da educação escolar se efetue, é 
necessário que o professor assuma esse papel de colaborador do processo 
ensino-aprendizagem, que o aluno esteja centralizado e observe a realidade, 
que estabeleça um posicionamento crítico, baseado na análise de si e da 
sociedade do presente e do passado para criar uma expectativa para o futuro. 
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A comunidade escolar deve buscar um caminho para que se diminuam as 
desigualdades sociais existentes entre os diferentes grupos raciais.  
 A exemplo da Lei n. 10.639/03, o Estatuto da Igualdade Racial é um 
conjunto de ações afirmativas, reparatórias e compensatórias que visa diminuir 
essa desigualdade, a partir de ações e medidas especiais que se destinam a 
garantir direitos fundamentais à população afro-brasileira. A Lei n. 12.288 trata 
da obrigatoriedade do ensino de História geral da África e da história da 
população negra no Brasil nos estabelecimentos de ensino fundamental e de 
ensino médio, público ou privado, observado na LDB.  
 Estão escritos nos parágrafos 1 e 2 do art. 11° do Estatuto: 
 
§ 1o Os conteúdos referentes à história da população negra no Brasil 
serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, resgatando 
sua contribuição decisiva para o desenvolvimento social, econômico, 
político e cultural do País.  
§ 2o O órgão competente do Poder Executivo fomentará a formação 
inicial e continuada de professores e a elaboração de material 
didático específico para o cumprimento do disposto no caput deste 
artigo.   
 
Na apresentação do Estatuto da Igualdade, o Senador Paulo Paim 
reconhece que no Brasil os negros passaram de dominados a excluídos e que 
essa situação permanece até os dias de hoje. A escola é, por dever e direito, o 
local de combate a essa situação. É obrigatória uma educação libertadora e 
libertária para mudar esse triste contexto que o país está inserido. 
 
 




E há de aceitar 
 a cor 






A palavra cultura, dentro de suas inúmeras acepções, designa, 
usualmente, o conjunto de manifestações artísticas e religiosas de um povo ou 
de um grupo social. Sempre que nos remetemos à cultura africana a 
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associamos aos eventos sincréticos, à gama de riqueza cultural que herdamos 
desses povos, como: as crenças religiosas, festas, culinária, músicas, palavras 
e expressões gramaticais, entre outras. 
Discorrer sobre a Cultura de matriz africana é fundamental para 
entendermos a trajetória das populações africanas no Brasil e da própria 
formação de nossa sociedade. 
 Durante os séculos em que se efetivou a escravidão no Brasil, os 
africanos não tinham suas práticas e costumes reconhecidos, prevalecendo, à 
época, a cultura dos colonizadores.  Marcados pela resistência, os africanos e 
afro-descendentes persistiram em seus ideais. Lutavam contra a escravidão e 
a discriminação. Como assinala Fraga e Albuquerque (2009): 
 
A luta pela liberdade foi episódio decisivo em nossa formação 
cultural. No Brasil, o desejo de liberdade nasceu com o desembargue 
do primeiro africano escravizado. E escapar da escravidão foi 
possível por meio de diversas estratégias carregadas de saberes 
africanos. (FRAGA E ALBUQUERQUE, 2009, p. 08) 
 
Na citação acima, fica evidenciada a brava luta do povo africano para 
manter suas raízes vivas. A diversidade dessa cultura criou um cenário propício 
para a formação da cultura afro-brasileira. De todo o legado cultural deixado 
pelos africanos, os afrodescentes se apropriaram, reinventando-o ao longo dos 
séculos, na tentativa de superarem o preconceito, a discriminação.  
 
 
2.3. A Literatura afro-brasileira: da tradição oral à polêmica da negritude. 
 
 A Literatura afro-brasileira se apresenta coadunada à sua tradição oral, 
sendo um importante elemento de composição e estruturação de uma 
identidade. Na África, as narrativas orais são responsáveis por transmitir os 
ensinamentos éticos, os preceitos religiosos, as normas, as características e a 
cultura de uma comunidade a seus ascendentes. De acordo com a 
pesquisadora Zuleide Duarte (2012), as narrativas orais sustentam os valores e 
as crenças que são passadas pela tradição e impedem inversões éticas e o 
desrespeito ao legado ancestral da cultura.  
27 
 
O texto oral é responsável pela atualização permanente dos ensinamentos 
de um povo, portanto, é uma prática intensa e ativa de exercícios de cidadania 
e interação entre os membros de uma sociedade. Essas narrativas afirmam a 
identidade de um povo, por ser uma tradição são passadas de geração em 
geração,  
 
transmitindo o legado mais legítimo das culturas locais através dos 
exemplos que visam a solidificação dos laços entre os membros do 
grupo e o discernimento do lugar de pertença do indivíduo, sua 
filiação identitária, permitindo-lhe uma visão de si mesmo e do outro 
com um mínimo de conflitos”. 
(DUARTE, 2012, p. 182) 
 
 É importante ressaltar que a oralidade persiste mesmo em tempos de 
globalização, a qual não se refere apenas a um fenômeno da esfera 
econômica, mas também a um processo de planetarização3 da cultura.  Sendo 
assim, a supracitada escritora afirma que o mundo globalizado é um estado de 
transição e nele se conflitam e rompem hábitos e crenças, por isso há a 
necessidade urgente da afirmação e confirmação da identidade de um povo. A 
narrativa oral é uma afirmação da identidade, é primeiramente e a partir dela 
que se dá a visibilidade às ditas minorias.  
A partir dessa narrativa oral, que destaca sua cultura e protege seu legado 
do próprio processo de globalização cultural e pode ser visualizada na 
Literatura, o processo de reconhecimento e valorização da identidade negra 
precisa se intensificar para que as individualidades sejam respeitadas e 
possamos diminuir a invisibilidade das literaturas advindas da oralidade e que 
tem no negro o seu protagonismo, ou como Duarte destaca que é preciso, 
partindo das fronteiras que confundem a civilização e a barbárie, dirimir “o 
histórico ressentimento alimentado em séculos de escravização e apagamento 
de individualidades, situações em que as fronteiras entre o civilizado e a 
barbárie, de tão lábeis, às vezes se confundem”. (DUARTE, 2012, p.184) 
Nos dias atuais, é preciso desenvolver cada vez mais essa prática reflexiva, 
essa confusão entre as fronteiras da barbárie e da civilização. Diante do 
cenário atual, como podemos acreditar, por exemplo, numa ordem civilizatória 
se vimos, e vemos, todos os dias, nossa democracia ruir e direitos 
                                                 
3
 Termo utilizado pela autora Zuleide Duarte. 
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conquistados se esvaindo ralo abaixo, tudo justificado e legitimado pelos 







































































3.1. Tecido: O texto literário e as questões étnico-raciais.  
 
A Literatura hoje denominada “afrodescendente” tem ganhado enfoque no 
panorama nacional, principalmente no meio acadêmico, fruto de discussões, 
manifestações e movimentos de produtores, estudiosos e escritores negros. 
Mas, apesar dessa visibilidade dentro dos movimentos literários – tendo 
inclusive linhas de estudos e eventos acadêmicos exclusivos destinados para 
área – não se consegue ultrapassar as barreiras impostas pela canonicidade 
cultural literária e chegar às salas de aulas. A Literatura afrodescendente tem 
ganhado espaço nas universidades, mas não nas escolas de rede fundamental 
e básica.  
 Antes de adentrar na Literatura produzida por Cidinha da Silva, é preciso 
que conheçamos de onde surgiram as definições e nomenclaturas para 
distinguir os textos literários dessas produções. Maria Nazareth Soares 
Fonseca (2006) explica as expressões utilizadas para caracterizar essa 
literatura e afirma que elas “nem sempre são suficientes para responder às 
questões propostas por pessoas cujas atividades estão relacionadas com a 
Literatura, a crítica e a educação”, por causa dos sentidos expressos nas 
terminologias utilizadas. 
 O que acontece, na verdade, é uma tentativa de definição e 
diferenciação da produção que vai além da arte, que segue como um recorte 
de uma vida, de uma luta, de um passado e de previsões futuras. Essa 
definição é feita por estudiosos, críticos e produtores negros. Sua aceitação 
ainda está em processo de construção na academia, por isso é possível 
encontrar alguns estudos diversificados. 
 Alguns conhecimentos são necessários para entendermos como 
diferenciar os termos expressos. Há ainda um não entendimento quanto ao uso 
dessas expressões para definição da literatura por parte de alguns críticos, que 
acreditam que os rótulos podem aprisionar a produção literária e outros que 
entendem que essas expressões podem destacar conhecimento dentro da 
amplitude do termo literatura. Diante do impasse, é preciso que tenhamos 
nosso entendimento para essas definições, já que, embora não haja consenso, 
elas são usadas. São três os termos mais encontrados para definição desses 
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textos: “literatura negra”, “literatura afrobrasileira” e “literatura 
afrodescendente”.  
Ainda em Fonseca (2006), a expressão “Literatura Negra” está relacionada 
às discussões que se iniciaram no interior de movimentos que surgiram nos 
Estados Unidos e Caribe, aparecendo em antologias publicadas em vários 
países e que incentivam a produção de uma literatura que assume as questões 
relativas à identidade e a afirmação da cultura de povos africanos e seus 
descendentes.  A “Literatura Negra” luta pela conscientização, utiliza a arte 
literária assumindo sua função social (Candido, 1995), reconhece e valoriza a 
herança cultural africana, relata dificuldades enfrentadas pelos negros 
afrodescendentes, fazendo denúncia e resistência à exclusão social. De acordo 
com Miriam Alves (2010), esses conceitos estão em construção, são termos 
que nascem de uma necessidade acadêmica e acabam ressignificando o uso 
da palavra “Negro”, passa a existir uma releitura positiva, retifica a conotação 
negativa que fora constituída desde os tempos coloniais. Há, então, uma 
literatura que se define pelo autorreconhecimento da própria identidade, pelo 
sentimento de pertencimento etnicorracial. 
Os termos possuem significados muito próximos e é comum que haja 
confusão e uso comum para definir as produções literárias. O termo “literatura 
afro-brasileira” se dá para definir as produções artísticas, criativas, em que se 
usa referências e relações com a África e o povo afrobrasileiro. A expressão 
“Literatura afrodescendente” traz dentro do texto literário as matrizes culturais 
africanas e as mutações inevitáveis da herança da diáspora africana. Todos os 
termos trazem essa relação de identidade e pertencimento étnico racial, a 
perspectiva que diferencia a Literatura seja negra, afrobrasileira ou 
afrodescendente é que ela fala do não dito pela perspectiva de quem nunca 
pode dizer.  
 É preciso ir adiante nessa discussão, conhecer a Literatura 
Afrodescendente, visto que: 
 
[...] Apesar dos avanços, os enfoques, salvo algumas exceções, 
ainda não conseguiram romper com o princípio básico da abordagem 
histórica brasileira que, em geral, não vê a população 
afrodescendente como cidadãos sujeitos de sua própria história, 
influenciando e sendo influenciados pelos fatores sociopolítico-
culturais de produção de conhecimento humano e capazes de refletir 
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e agir de forma organizada, criando mecanismos de defesa e reação, 
com o intuito de transformar as situações adversas.  (ALVES, 2010, 
p.9). 
 
Assim, é desconstruindo o “mito da democracia racial”, que foi atribuído ao 
sociólogo Gilberto Freyre, que podemos desfazer da mente do brasileiro a falsa 
ideia de cultura mestiça, pois é a partir da fala, do texto escrito pelo negro, pelo 
afrodescente que as contradições do comportamento e das relações humanas 
revelam os preconceitos existentes em nossa sociedade, que perpassam os 
muros das escolas e se reproduzem. 
Ainda hoje grande parte dos escritores negros ou afrodescendentes não faz 
parte do cânone literário, não aparecem nos textos estudados na escola, nas 
salas de aula e não são conhecidos pelos leitores. Há ainda os que, sendo 
negro, passaram pelo processo de “branqueamento” – termo utilizado por 
Proença Filho4 – de sua imagem para fazerem parte da elite literária brasileira, 
como Machado de Assis e Castro Alves, por exemplo, e a compositora 
Chiquinha da Silva, interpretada numa série de televisão por Regina Duarte, 
atriz branca. 
Fonseca (2006) ressalta que o poder de escolha do que é efetivamente 
estudado na escola ainda está na mão dos críticos, que pertencem a grupos 
sociais privilegiados, eles que decidem que autores devem ser lidos e que 
textos devem fazer parte dos currículos escolares. Dessa forma, os alunos não 
encontram representatividade dentro da Literatura, perdendo muitas vezes o 
gosto pela leitura ou ocasionando, em casos mais graves, o abandono escolar. 
É importante ressaltar que a falta de interesse pela leitura não se deve apenas 
à ausências de Literatura afro-brasileira na escola, mas que essa é uma 
relação que pode ser levada em consideração. 
Cabe ao professor ir além do programa estabelecido pelos programas 
escolares, cabe ao professor introduzir seu aluno no mundo da leitura, 
selecionando, planejando, buscando textos que o façam ter prazer, se 




                                                 
4
 www.revistas.usp.br/eav/article/download/9980/11552. Acesso em 15/09/2016. 
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 3.2. Peneira: Cidinha da Silva e a sua literatura afro brasileira. 
 
 Escrever é um ato de coragem,  
a gente se desnuda na criação  
e se desvela para criar.  
Cidinha da Silva. 
 
Cidinha da Silva, mineira, nascida em 1969, se entregou ao processo 
efetivo da escrita apenas em 2006. De posse de um aguçado senso crítico e 
posicionada politicamente, escreve sempre conduzindo em seus trabalhos 
sentimentos de indignação, repulsa e revolta ao racismo, que se estabelece 
muitas vezes nas relações diárias fantasiadas de cordialidade e de uso 
habitual. 
Formada em História pela Universidade Federal de Minas Gerais, entrou no 
mundo da escrita publicando artigos acadêmicos a respeito das relações 
sociais, de gênero e diálogos com a Educação e a Juventude. A cronista 
sempre teve uma relação muito próxima com a escrita, apesar de só publicar a 
partir de 2006. Desde criança sentia o desejo de se tornar escritora, época em 
que já praticava a escrita criativa. 
Escritora por convicção e ativista de combate ao racismo e ao sexíssismo, é 
fundadora de uma ONG chamada Geledés – Instituto da Mulher Negra, que 
fica em São Paulo.  
Essa protagonista da literatura afro-brasileira acredita que na nossa 
sociedade ainda existem posições antagônicas e conflitos de interesses, mas 
que existem pessoas que defendem as ações afirmativas como estratégia de 
enfrentamento ao racismo e promoção da desigualdade social. Outras há que 
ainda se recusam a entender a operacionalidade do racismo, que se apegam 
ainda à discriminação e às desigualdades sociais. Em entrevista para Patrícia 
Freire, publicada no blog Afreaka, Cidinha ainda expõe que existem pessoas 
de má fé, que não querem abrir mão dos privilégios estabelecidos e fixados 
pela branquitude no Brasil. E é a partir dessas opiniões, firmes, intensas, que 
escreve. Para ela a escrita é corajosa, pois o autor se desnuda na criação e se 
desvela para criar. 
Essa bravura de Cidinha a despiu em suas crônicas; é através de sua 
escrita que ela luta – e ensina a lutar – para deixar claro o seu lugar e do nosso 
povo na sociedade: “é tudo nosso, nada deles!”. 
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Os temas presentes nas obras dessa escritora dizem respeito às 
dificuldades enfrentadas pelos negros, ao tratamento dispensado à população 
afrobrasileira, à resistência e ao combate às forças opressoras que até os dias 
de hoje tentam manter as vantagens da branquitude e o seu domínio. 
Podemos observar o seu destemor nos seguintes trechos da crônica 
“Coisas que nem Deus mais duvida!”: 
 
A senhora brandia os braços, inflava bochechas e olhos, tremia a 
boca pequena. Era Madame Mim, performando um poema. 
Coisa boa não viria dali. A colega já fizera caras e bocas de 
incredulidade quando apresentei meus livros no sarau. Reparei que 
não aplaudiu, assim como as outras pessoas fizeram comigo naquela 
noite. 
Houve um preâmbulo antes do poema, a autora dizia: “No meu 
tempo (como vocês podem ver, eu sou velha), a gente chamava os 
pretos de quem a gente gostava de negão, quando era homem e 
neguinha, quando era mulher. Soava carinhoso. Hoje, se a gente não 
for politicamente correto, pode até ser preso”. 
 Nessa hora, os olhinhos de Madame Mim encontraram os meus 
e, de pronto, tratei de exuzilhá-los, fechei meu corpo com a mão 
direita e, com a esquerda, levantei meu tridente. (...). (SILVA, 2014, 
p.54) 
 
A autora traz em suas obras essas relações marcadas pelo discurso do 
outro, que relaciona o enfrentamento por respeito com uma acusação de 
vitimismo: a colega da Madame Mim que protesta tentando descredibilizar à 
luta por igualdade. A cronista usa elementos vinculados às matrizes culturais 
africanas, como palavras relacionadas à religiosidade, presente no trecho da 
crônica acima: “exuzilhá-los” e “tridente”. 
A beleza da obra vai além da força. Ela consegue ser delicada, sensível e 
extremamente poética dentro de suas narrativas. Ela versa sobre amor, 
relacionamento, amizade, negritude, sobre a beleza da paternidade, da 
brincadeira de menino. Sobre suas escritas, Chico César5 confessa na orelha 
do livro Os Nove pentes D’África (2009): 
 
Cidinha da Silva é uma amiga minha que escreve como quem 
trança ou destrança cabelos e nos presenteia com pentes presentes 
cheios de passado que nos ajudam a destrinçar o futuro. Seus pentes 
são pontes de compreensão entre o que somos nós negros 
brasileiros agora, nossos avós recentes e os tais ancestrais africanos. 
E pontes entre nós e nossos filhos e sobrinhos, os que vêm depois de 
nós. Compreensão aqui que eu digo é aquele entendimento afetuoso, 
                                                 
5 Francisco César Gonçalves é um cantor, compositor, escritor e jornalista brasileiro. Foi 




apaixonado até e cheio de compaixão no sentido de gratidão pelo que 
se é. Pelo que nós somos: família, solidariedade e contradição na 
difícil tarefa de encontrarmos, cada um, nosso papel de levar adiante 
a história coletiva e ao mesmo tempo afirmar o traço 
intransferivelmente pessoal do indivíduo. Estar com a mãe e nascer, 
ser da família e ir embora, constituir a sua própria (que ainda é a 
mesma). É aí que mora o penteado: saber qual é o pente que te 
penteia. Para os mais jovens, a quem se destina a princípio este livro, 
mas também para os nem tão jovens assim são generosas as pistas 
sopradas ao nosso ouvido por essa contadora de história. Escutadora 
atenta, agora vem a griot nos atentar doce e profundamente. Vem 
aqui nos alentar deschavando nós e nos ajudando a achar laços 
nesse desconchavado mundo. Vem reforçar nossas ligações básicas, 
comunitárias, domésticas. É tão certeiro e tão bem-vindo esse livro 
que lê-lo me encheu de orgulho e admiração. Pelo tema e pela forma. 
Sei que os próximos leitores de "Pentes" sentir-se-ão gratos a Cidinha 
da Silva, como eu. 
 
Cidinha da Silva publicou nove livros: Cada Tridente em seu lugar (2006), 
seu primeiro livro, fala sobre as ações (políticas afirmativas) que visam garantir 
o acesso e a permanência do negro nas universidades; Os Nove Pentes 
D’África (2009), Kuami (2011), o Mar de Manu (2011), são os livros de literatura 
infantil e versam sobre valores como amor, amizade e fé, retomando conceitos 
da africanidade brasileira, relacionando os costumes e os traços do nosso 
povo; Você Me Deixe, Viu? Eu Vou Bater Meu Tambor (2008), são 26 crônicas 
e minicontos que tratam desde afetividades e sexualidade às relações 
perturbadoras entre homens e mulheres; Oh Margem! Reinventa os rios (2011), 
descreve em crônicas práticas racistas presentes no dia a dia; Racismo no 
Brasil e afetos correlatos (2013), Cidinha trata de casos de racismo que foram 
destaques no Brasil; Baú de Miudezas, sol e chuva (2014), apresenta 41 
crônicas, de que tratamos nesta pesquisa intenventiva; e, o mais recente, 
Africanidades e relações raciais: insumos para políticas públicas na área do 
livro, leitura, literatura e bibliotecas no Brasil (2014), apresentando um 
diagnóstico da realidade sociocultural do setor do livro, leitura, literatura e 
bibliotecas.  
Escritora contemporânea, suas obras passeiam pela ficcionalidade, mas 
retratam o cotidiano, o real. Escreve crônicas, textos narrativos curtos que têm 
por base fatos que acontecem em nosso dia a dia, fazendo com que o leitor 
interaja e se identifique com os acontecimentos e ações dos personagens. 
Seus textos são curtos, de linguagem simples, como se estivesse numa 
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conversa informal, parece que a autora dialoga com fatos íntimos, expondo 
sentimentos e fazendo reflexões sobre as ações diárias. 
Vejamos o que Cidinha nos mostrou e aos alunos, quando abrimos, em sala 
de aula, o seu baú de miudezas. 
 
3.3. Perfume: Baú de Miudezas, Sol e chuva – A construção do cotidiano 
pelo enxergar negro. 
 
  
Figura: Capa do livro 
O olhar da crônica de Cidinha da Silva no livro Baú de Miudezas, Sol e 
Chuva (2014) aborda a questão dos afrodescendentes por um viés político, 
contestatório. Ela está atenta aos fatores históricos, às relações religiosas e, 
sobretudo, às questões sociais, em que expressa seu compromisso com a 
conscientização da população de brasileiros negros e marginalizados. 
O texto da cronista faz uso de detalhes, narra à vida, o cotidiano de 
diferentes personagens que representam cada um e todos nós.  
 
Baú de miudezas revela e guarda, a um só tempo, as coisas 
pequenas do cotidiano que nos instruem sobre a marcha do mundo. 
Aliás, o cotidiano é o cenário privilegiado sobre o qual ela se 
movimenta. As artes de fazer, as experiências do homem ordinário, 
no dizer de Michel de Certeau em A invenção do cotidiano, ganham 
espessura nas narrativas de Cidinha, que se mostram muito próximas 




Cidinha da Silva traz para seus textos denúncias de preconceito, 
violência, racismo, questões relativas à periferia e vai além, trata de música, de 
                                                 
6
 Crítica ao livro retirado do perfil da rede social “Facebook” da autora Cidinha da Silva. 




religiosidade, da mudança dos tempos, fala de poetas, da força do povo negro, 
de sensibilidade, de romance e do amor e de muitas outras coisas. 
É possível observar essa denúncia e reflexões acerca do tratamento 
dado ao negro no Brasil na crônica “Mais um dia dos pais e um homem negro 
sem camisa”, publicado também em seu blog: 
“Mais um dia dos pais e um homem negro sem camisa 
A propaganda é alusiva ao dia dos pais e vários homens brancos, 
um oriental e um negro aparecem com seus respectivos rebentos 
trocando carinho. Todos os homens trajam camisa. Diferentes tipos 
de camisa, de manga comprida, esportivas, coloridas, sóbrias. 
Diferentes também são os homens brancos. De cabelos pretos, de 
cabelos amarelos, lisos, encaracolados, de barba, sem barba, com a 
barba por fazer. Modernos. Despojados. Clássicos. Uns sérios, outros 
risonhos. O oriental é um só e também veste uma camisa. Ele é 
único, mas eles são 1% da população brasileira. Só o homem negro, 
também único representante de seu grupo racial, está sem camisa. 
Como os demais homens da propaganda, ele é bem bonito e ainda 
tem o detalhe dos músculos em destaque, do óleo que deixa a pele 
dele brilhando. As roupas das crianças são compatíveis com a roupa 
dos pais. Exceto o figurino da criança negra. O pai de peito desnudo 
sugere uma situação de praia, clube, calor, despojamento. Mas deve 
ter havido erro na escolha da roupa porque a menina negra não está 
vestida como uma criança que vai brincar em um clube, um parque 
ou praia. Ela parece um bibelô, uma bonequinha antiga, vestida com 
extremo mau gosto e desconforto. Traja um vestido de duas saias, 
cheio de babados e rendas. Como é que a bichinha vai correr presa 
em um trambolho daqueles? O produto é anunciado e cada pai eleva 
o rebento aos céus. Pois pai que se preza deve dar essa 
demonstração de força e controle motor. O pai negro é o mais 
escondido (deve ser porque seus músculos são muito salientes) e a 
garota negra passa como uma nuvem de chuva rala. Termina a 
propaganda e as interrogações permanecem. Por que a menina 
negra é a única vestida com uma roupa tão cafona e anacrônica? Por 
que se representa apenas a diversidade dos homens brancos? Por 
que, justamente o modelo negro, foi escolhido para figurar sem 
camisa?” (...). (SILVA, 2006, p.92) 
 
Embora milite ativamente, a literatura da escritora mineira lança mão de 
outros temas, de outros objetos para delatar as questões de ordem racial e 
denunciar o preconceito, transpassando a ironia, com toques de ternura, 
falando de amor, de crença, levantando o véu do racismo mais sutil da 
sociedade brasileira. 
Na crônica “Coisas que nem Deus mais duvida” (p.54-56), Cidinha trata 
sobre o preconceito (nesse caso, nada sutil), as relações de respeito – e a falta 
dele – que tenta ser (in)justificado por objeto de idade e relação tempo/social 
por algumas pessoas. Em primeira pessoa, a narradora discorre sobre o 
comportamento de uma senhora, a quem chama Madame Mim, uma referência 
a uma bruxa, personagem da Disney, que “miminiza” as ações 
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preconceituosas, dizendo que se as pessoas não forem politicamente corretas, 
podem até ser presas. Em um sarau, Madame Mim recitava versos “malfeitos e 
ressentidos”, nos quais deixava transparecer saudade dos tempos da 
escravidão e sugeria que as pessoas negras se pintassem de branco e as 
brancas de preto, para que ficassem cinzas e, assim, solucionassem o 
problema do racismo. Durante as ações da tal Madame Mim, a narradora se 
“pega” às orixás (Kaiongo e N’Zila) e usa termos relacionados à religião 
(tridente, exuzilhá-los, fechar o corpo), manifestando a representação da 
religiosidade de matriz africana.  
Ainda nessa crônica, apesar do desprezo da narradora pelas ações 
dessa senhora preconceituosa, um jovem, que é visualizado como mestiço, 
levanta-se negro. O jovem se levanta negro porque, ao contrário da narradora, 
não menospreza os versos e ações daquela senhora, ignorando-os. Esse 
jovem protesta através de um rap, delata sobre a hipocrisia das relações raciais 
no Brasil. A narradora segue sua noite, vai ao encontro de Kaiongo, que está à 
sua espera e a quem atribui a reação do rapaz, do mestiço que assume sua 
negritude ao ser confrontado. 
Em “Uma bisnaga de lança-perfume por uma britadeira? Vai aê?” (p.48-
50),  
Acocorada entre três pedreiras estava a moça. Entra no ônibus um 
vendedor de doces que faz ruir todas as certezas dela sobre a leveza 
soteropolitana dos ambulantes em coletivos, e certa dureza dos 
paulistanos. 
    Senhoras e senhores, ele dizia, não estou aqui para vender nada. 
Papai do céu me enviou do fundão da zona leste para adoçar a vida 
de vocês. Eu vou dar uma balinha para cada um (começa a distribuir 
os presentes), podem pegar sem medo, não é de Cosme e Damião, 
não. A moça das pedreiras o olha com olhar repreensivo, qual é o 
problema com Cosme e Damião? Ele parece compreender e 
conserta: também não é de Jesus, porque eu não sou religioso. 
Minha clientela é vip, como a do Complexo do Alemão, todo mundo 
leva bala, de graça. Lá, de calibre 12, na minha mão, de calibre doce. 
O senhor ali da esquerda, pode pegar a bala sem medo, não dói, nem 
tá envenenada. Você aí, senhora, pode me olhar com essa cara de 
vaso, não faz mal. Meu pai é jardineiro, adoro flores. 
      Assim que termina a distribuição gratuita, o vendedor de balas 
desenvolve a segunda parte da cena. Agora pessoal, eu vou colocar 
na mão de vocês, sem nenhum compromisso, um chocolate delicioso. 
Para as mulheres na TPM é um bálsamo, para a criançada, 
lambuzação garantida, para os homens uma compensação para o 
futebol que não vai bem das pernas, mas também uma comemoração 
para quem, como eu, é do Bando de Loucos. Pode pegar, sem 
compromisso. A data de validade está na frente, do lado esquerdo. 
Tudo isso, senhoras e senhores, por apenas um real. Quem comprar 
um chocolate desses me ajudará muito com as minhas coisas. Que 
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lindo! A moça pensa. Ele deve juntar esse dinheiro para pagar a 
faculdade. Mas ele completa: vocês me ajudarão a pagar a prestação 
do meu Escort, escort de água, escort de luz, também do meu Astra, 
que miséria pouca é bobagem. O Astra das minhas contas 
astrasadas. 
     Todo mundo compra, sorrindo. Alguém comenta de lado que no 
trem é dois por um, o baleiro ta tirando dinheiro dos tontos. Ele 
finaliza: vamos, vamos pessoal, só um real! No outro ônibus a galera 
gostou tanto que comprou de quilo e comeu chocolate até com papel. 
Vocês não vão querer ficar para trás, não é? 
 
Cidinha narra a dureza e a criatividade da vida dos ambulantes dos 
coletivos. A percepção, o lirismo e as lições retiradas nessa crônica se 
relacionam com as referências da periferia (Complexo do Alemão, Bando de 
Loucos), a violência cotidiana das cidades (bala perdida) e as relações 
religiosas, fazendo, inclusive, uma crítica precisa a essa questão (Cosme e 
Damião e Jesus). 
O racismo recorrente em eventos futebolísticos também é tema no livro. 
Em “Balotelli, rei de Ifé” (p. 46-47), narra-se a história de Mário Balotelli, o 
primeiro jogador negro a marcar um gol pela seleção italiana. A narrativa é uma 
série de indagações sobre como seria e quem seria esse jogador caso não 
tivesse sido adotado por uma família italiana. Ele, de origem africana, investe e 
assiste comunidades negras carentes na Itália e na África. Além desses 
questionamentos, no final do texto, há uma amostra do que é viver e ser 
jogador na Europa e em um dos países mais racistas do mundo, que serve 
para mostrar a força desse homem, ascendente de gama, soberano de Ifé. 
 A presença do erotismo e da visibilidade do amor entre mulheres 
aparece na crônica “A voz funda do rio” (p.30). Em uma das crônicas mais 
curtas do livro, a narradora usa metáforas para caracterizar a atração que 
sente por uma determinada mulher. Apesar de ultrapassar as relações de 
denúncia, surge nessa crônica um lirismo presente pelas comparações 
poéticas que atribuem visibilidade ao amor lésbico: “Eu deixo de ser oblíqua e 
me torno pronome-sujeito na língua da mulher que me ama”. É possível 
perceber também a ambiguidade do termo língua, que pode ser compreendida 
como falar e como parte do corpo, sendo comprovado pelo trecho acima e 





Crônica "A voz do fundo do rio" 
 
A prosadora ainda é capaz de percorrer o cotidiano através da fronteira 
do texto poético, mesmo que não escreva poesia, como podemos perceber na 




Crônica "Nossa natureza" 
 
É possível perceber esse tom poético, firmado ainda pela linguagem 
leve, segura e enxuta, justificada pelos períodos curtos e frases breves. O texto 
é construído a partir de metáforas, passeia pelo tom poético, comparando a 
natureza as relações de vida, sentimentos, memórias, posturas e 
comportamento. A subjetividade se faz presente e permite ainda que o leitor 
possa fazer uma interpretação mais pessoal de suas palavras. 
 O mesmo acontece com a crônica “Memória” (p. 35) e “Vida de Marisco” 
(p.27). Neste, a cronista compara a vida de um marisco a sua relação afetiva. A 
brevidade do desenrolar dos fatos e da finalização do texto conferem o tom 




Crônica "Vida de marisco" 
  
Em Baú de Miudezas, sol e chuva, é possível encontrar crônicas em que 
a autora expõe sensações, sentimentos, inquietações e angústias próprias de 
quem ama. Cidinha da Silva é capaz de falar do amor, do prazer, do toque, das 
carícias, de forma sensual e humanizada. 
Quase sempre fazendo referência à religião de matrizes africanas, a 
cronista mineira confere ao seu texto a preservação da memória, de 
comportamentos, de expressões, da religiosidade e da cultura negra, em suas 
crônicas, Cidinha utiliza constantemente expressões utilizadas pelo candomblé, 
como “axé” “filha de santo”, “ogum, “tridente”, entre outras. Entre personagens, 
protagonistas, jogadores de futebol, compositores, escritores e referências do 
povo negro, a prosadora atribui signos e discussões alusivas que significam e 
ressignificam o enxergar negro. As palavras de Cidinha da Silva tocam sobre 
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várias temáticas, relatam sobre ações do cotidiano, com tenacidade e com a 
vivência de quem experiencia todos esses sabores.   
Nas crônicas do livro Baú de Miudezas, Sol e Chuva, mesmo seguindo 
uma linha temática social, os textos assumem uma vivência diversificada e 
utlizam uma linguagem própria da criação literária. As crônicas exploram o 
contato com as palavras e com o cotidiano que podem resultar da relação do 



























































4.1. As chaves do baú 
 
A pesquisa-ação formulada por Michell Thiollent (2011) é uma metodologia 
de pesquisa associado a formas diferentes de intervenções para solucionar ou 
transformar um determinado problema. Ou seja, a pesquisa-ação vai além de 
identificar o problema e coletar dados, nela há a participação direta dos 
envolvidos. Nela, o pesquisador se torna também participante e propõe uma 
ação de caráter social/educacional/técnica, previamente planejada para a 
transformação de uma dada realidade para ampliar o nível de consciência da 
comunidade e produzir conhecimento. É a partir desse método desenvolvido 
por Thiollent, que buscamos provocar a consciência de identidade racial dos 
alunos, coletando dados sobre sua visão individual e de grupo acerca dos 
preconceitos vividos e de sua posição no mundo.  
Partindo dos pressupostos indicados por Cosson (2009), o qual diz que “a 
literatura é uma prática e um discurso, cujo funcionamento deve ser 
compreendido criticamente pelo aluno”, assumimos o compromisso de 
trabalhar a sequência didática proposta a partir dessa construção de uma 
comunidade de leitores, que posteriormente se torna, a partir da interação do 
texto e do mundo, produtor e apreciador de textos literários, uma vez que “é 
essa comunidade que oferecerá um repertório, uma moldura cultural, dentro da 
qual o leitor poderá se mover e construir o mundo e a ele mesmo” (p.47). 
Antes de iniciarmos as atividades propostas na construção do projeto de 
intervenção, é importante lembrarmos um ponto de vista de Lajolo (2002) a 
cerca da abordagem da literatura em sala de aula:  
 
É fundamental que exercícios e atividades trabalhem elementos do 
texto que contribuam para um relacionamento mais intenso dos 
alunos com aquele texto particular e que, como uma espécie de 
subproduto da atividade ou do exercício, que a inspiração e o 
caminho para o interrelacionamento daquele texto com todos os 
outros conhecidos daquele leitor e – lição maior – a intuição da quase 
infinita interpretabilidade da linguagem de que os textos são 
constituídos. É exatamente no exercício dessa reinterpretabilidade 
que cada leitor, assenhorando-se do texto, torne-se sujeito de sua 
leitura, espécie de reescrita significante daquilo que o autor, ao 
escrever, deixou como aquele silêncio ao qual Drummond sugere que 




Foi com esse intuito, de travar esse relacionamento mais intenso com os 
alunos, através de uma leitura que trouxesse significado para a vida deles, que 
elaboramos nossa proposta.  
A sequência didática (anexo) foi aplicada numa turma de 8° ano de uma 
escola pública da rede municipal de ensino de Parnamirim, no Rio Grande do 
Norte. A turma foi composta por 38 alunos, entre 13 e 16 anos, em sua maioria 
proveniente de bairros periféricos. Neste capítulo, abordamos cada etapa do 
processo da Sequência Didática, desde sua aplicação à interpretação das 
reações dos alunos participantes. Essa sequência básica de Cosson se divide 
em “motivação, introdução, leitura e interpretação”. 
A aplicação se deu em quatro momentos, que, muitas vezes, confundem-se 
e completam-se, pois visam ao trabalho e à produção do texto literário, que 
sensibilizem os adolescentes para as questões etnicorraciais na escola, no 
bairro, na comunidade e na mídia, que interferem diretamente na sua 
autoestima e nas suas relações com o mundo.  
Em 10 de Novembro de 2015, o processo de intervenção foi iniciado com o 
objetivo de desenvolver ações que permitam aos alunos significar ou 
ressignificar sua identidade a partir da leitura de textos literários, que 
possibilitem uma visão positiva da identidade negra. 
Essa intervenção foi aplicada na Escola Municipal Jornalista Rubens 
Manoel Lemos, que fica no Parque das Orquídeas, bairro residencial do 
município de Parnamirim, no Rio Grande do Norte. A escola funciona no 
período matutino com o Ensino Fundamental I e com o Ensino Fundamental II 
no horário vespertino. O turno vespertino possui 174 alunos, matriculados em 
seis turmas: dois 6° anos, dois 7°, um 8° e um 9° ano; conta com nove 
professores específicos, que não suprem todas as necessidades das 
disciplinas, faltam professores de matemática, inglês e artes em algumas 
turmas; duas coordenadoras; uma merendeira, duas ASG, uma secretária 
escolar, dois porteiros e uma diretora. A maioria dos alunos mora em bairros 
vizinhos e utiliza o transporte escolar público oferecido pela prefeitura, que 
infelizmente costuma falhar constantemente, fazendo com que os alunos 
tenham que andar bastante para frequentar a escola, enfrentando ainda a 
violência e transtornos como a travessia de uma avenida muito movimentada e 
sem sinalização.  
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A turma escolhida apresentava um comportamento no mínimo intrigante, 
pois, apesar de não ser a turma mais numerosa, era a turma em que mais se 
registravam problemas como “bullying”, concentrado nas brigas geradas a 
partir da falta de respeito, valendo-se de ofensas e atribuições de apelidos 
relacionados à cor, ao sexo e à sexualidade, ao time de futebol, à religiosidade, 
à disputa de “beleza” e outras coisas. Esses conflitos vinham acontecendo 
numa proporção considerável e interferindo no processo de 
ensino/aprendizagem da turma, como também na autoestima de muitos alunos 
e alunas. 
É possível observar que esse não é um problema exclusivo dessa turma ou 
até mesmo dessa escola. Os problemas relacionados à falta de respeito 
principalmente em relação às diferenças e à diversidade são vistos todos os 
dias na mídia, quando vivemos em um país em que o preconceito racial, a 
homofobia, o machismo e todas as formas de discriminação estão sendo 
praticadas em todas as esferas sociais. É preciso que haja uma desconstrução 
desses paradigmas, desses padrões arbitrários, que dominam, reduzem e 
humilham seres humanos, diminuindo-os a partir de uma categorização e 
hierarquia social abusiva. Diante da realidade que se desenha e as lutas que 
temos que enfrentar em sala de aula, diriamente, para que os alunos se 
reconheçam e saibam sobre seus direitos e possam usufruir deles com 
dignidade, podemos acreditar nas palavras de Antonio Candido (1995): 
 
Penso que o movimento pelos direitos humanos se entronca aí, pois 
somos a primeira era da história em que teoricamente é possível 
entrever uma solução para as grandes desarmonias que geram a 
injustiça contra a qual lutam os homens de boa vontade à busca, não 
mais do Estado ideal sonhado pelos utopistas racionais que nos 
antecederam, mas do máximo viável de igualdade e justiça, em 
correlação a cada momento da história. (...) Quem acredita nos 
direitos humanos procura transformar a possibilidade teórica em 
realidade, empenhando-se em fazer coincidir uma com a outra. 
(CANDIDO, 1995, p.170). 
 
A partir da leitura de Candido, surge a esperança de que é possível 
transformar a realidade em que vivemos, visto que a escola é a reprodução do 
mundo que vivemos e, uma vez transformados, nossos alunos contribuirão 
para um mundo mais justo, posto que respeito é um valor que se leva para 
além dos trâmites escolares. 
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Surge então o trabalho com a literatura. Candido (1995, p.174) defende 
que “a literatura aparece claramente como manifestação universal de todos os 
homens em todos os tempos”. Então usamos a literatura como instrumento de 
motivação e mudança da realidade desses estudantes, que por sua vez saíram 
transformando, pela literatura, tudo que tocarem. Ainda em Candido, 
encontramos a defesa da literatura como aquilo que “confirma e nega, propõe e 
denuncia, apoia e combate, fornecendo a possibilidade de vivermos 
dialeticamente os problemas” (Candido, p.175).  
Dessa forma, trabalhar o texto literário foi uma escolha astuciosa, pois A. 
Candido afirma que “a literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na 
medida em que nos torna mais compreensivos e abertos para a natureza, a 
sociedade, o semelhante” (Candido, p.180).  
 No Brasil, a televisão não reflete, não representa os alunos de escolas 
públicas, os alunos da periferia, os alunos afrodescendentes. Esses jovens que 
não encontram sua representação na mídia, nem muitas vezes na literatura 
clássica trabalhada em sala de aula, terminam por não assumir suas 
respectivas identidades e buscam espelhar-se em perfis que não contribuem 
para valorização de sua autoestima, deixando-os sempre à margem de um 
mundo que deve ser seu. 
Trabalhar a literatura afro-brasileira implica atingir o centro do problema, 
trabalhar o texto de Cidinha da Silva é encostar-se à diferença vivida em si e no 
semelhante, é se reconhecer através do olhar alheio ou reconhecer no outro 
um olhar aproximador.  
A partir do trabalho com o texto literário percebemos que os alunos 
passaram a ver a literatura como um suporte para a compreensão do mundo e 
de si. A leitura de obras como as de Cidinha faz com que o leitor alie o seu 
repertório social, histórico e cultural ao das obras lidas. Isso posto, passamos a 
relatar os momentos de nossa intervenção: 
O primeiro momento da nossa sequência corresponde à etapa da 
motivação, a aplicação de uma pesquisa sobre “racismo no nosso cotidiano”. 
34 alunos responderam a um questionário (anexo) e ficaram livres para trocar 
ideias, experiências e colocar na atividade experimentos vividos, observados e 
até mesmo realizados por eles que tivessem relação com o preconceito racial. 
Eles discutiram sobre as questões, conversaram sobre o que é racismo, sobre 
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até que ponto uma piada é racista e falaram abertamente sobre os 
constrangimentos que já foram acometidos.  
O questionário tratou de assuntos como racismo e da prática do preconceito 
racial. As duas primeiras questões sondavam sobre seus conhecimentos no 
assunto e as outras questões trataram de suas vivências. A partir das questões 
respondidas pelos alunos, obtivemos os seguintes resultados: 
26 alunos já presenciaram algum tipo de atitude racista, enquanto apenas 6 





Dos alunos que relataram terem observado atitudes racistas, apenas dois 
disseram ter tomado uma iniciativa para impedir tal ato, o restante disse ter 
ficado sem ação ou não souberam o que fazer. 
Dos alunos que declararam nunca testemunhar uma atitude racista, um 
declarou que não entendia os comportamentos de algumas pessoas que 
consideravam racismo como tal por acreditar que era apenas uma brincadeira. 
Os participantes foram indagados se já haviam sofrido algum tipo de 
preconceito e 15 confirmaram, 18 disseram nunca ter acontecido com eles e 1 






Os membros da pesquisa foram questionados se já cometeram, mesmo 





16 alunos disseram nunca ter agido de forma discriminatória e 18 afirmaram 
que já praticaram racismo, mas que sempre estava relacionado a uma 
brincadeira. 
16 alunos afirmaram conhecer alguém racista e 16 disseram que não 







Analisando os questionários (estão nos anexos), é possível perceber que 
mesmo admitindo ter praticado racismo, alguns alunos não se consideram 
racistas. 
No entanto, 20 alunos responderam que já contaram ou já ouviram piadas 
de natureza racista e apenas 14 nunca contaram ou ouviram. Dos 20 alunos 
citados, a maioria respondeu que, ao contar/ouvir as piadas, as pessoas 
simplesmente riram e apenas uma disse ter se incomodado e refletido sobre o 




Apesar de quase metade dos alunos terem respondido que não conhecem 
ninguém racista e 14 nunca terem ouvido ou contado um piada de caráter 
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preconceitoso, 29 entrevistados afirmaram que o Brasil é um país racista e 




Diante desse quadro, 31 alunos responderam que acreditam que as 
pessoas não devem ser tratadas de forma diferenciadas, não devem sofrer 
discriminação por causa da cor de sua pele ou da sua identificação cultural. 2 
alunos responderam que sim e 1 participante não deu uma resposta satisfatória 
para a pergunta. 
 
 
Gráfico  7 
 
Quando perguntados pela sua cor, as respostas variaram e eles se 
identificaram de 10 formas diferentes: 4 pardos; 1 miscigenado; 5 negros; 8 
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brancos; 8 morenos; 2 caramelo/doce de leite; 2 amarelos; 1 pele escurecida; 2 
pretos; e 1 café com leite. 
 
 
Figura – Resposta de aluno 
 
 
Figura – Resposta de aluno 
 
 
Figura – Resposta de aluno 
 
 
Figura – Resposta de aluno 
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 A rasura na resposta do aluno é sintoma de sua indefinição, de seu não 
pertencimento étnico. O aluno que se encontra nesse estágio precisa da 
aceitação e da mediação do professor, a fim de encontrar o caminho certo para 
a aceitação de sua cor diante dos demais, uma vez que convive em espaços 
pluri-étnicos, pluriculturais.  Em relação a isso, os PCN (2001) diz que 
 
 [...] respeitar e valorizar as diferenças étnicas e culturais não 
significa aderir aos valores do outro, mas sim repeitá-los como 
expressão da diversidade, respeito que é, em si, devido a todo 
ser humano, por sua dignidade intrínseca, sem qualquer 
discriminação. (PCNs, 2001, p. 20) 
 
 
Gráfico  8 
 
Se observarmos o gráfico e analisarmos “as cores” de identificação, vamos 
perceber que os alunos negros e pardos (termo usado pelo Instituto Brasileiro 





Gráfico  9 
 
 
Gráfico  10 
 
A partir dessas respostas, conclui-se que é preciso refletir sobre os motivos 
que levam os alunos a não se identificarem como negros ou pardos e podemos 





Figura - Resposta de aluno 
 
Eles ainda responderam que é possível uma pessoa, no Brasil, mesmo 
sendo negra não se identificar com sua etnia e levantaram hipóteses para 
justificar essa situação: sentir-se inferior, sentir vergonha e ser alvo de 
preconceito estão entre as respostas que tiveram mais ocorrências. Os alunos 
ainda disseram acreditar que as pessoas que sofreram experiências com o 
racismo podem, de alguma forma, sentir-se inferiores e que a cor da pele não é 
um fator determinante para o desenvolvimento de nenhuma atividade. 
Cabe à escola, portanto, diante da heterogeneidade acima observada, 
compreender que essa heterogeneidade pode desenvolver uma convivência 
pacífica e que as diferenças podem e devem ser superadas, se houver um 
trabalho conjunto de combate às práticas disseminadoras da discriminação e 
do preconceito. É papel da escola, segundo os PCN, 
 
Mudar mentalidades, superar o preconceito e atitudes 
discriminatórias são finalidades que envolvem lidar com valores 
de reconhecimento e respeito mútuo, o que é tarefa para a 
sociedade como um todo. A escola tem papel crucial a 





Figura - 1° Momento- respondendo o questionário 
 
 
Figura - Alunos e alunas respondendo a pesquisa sobre racismo no cotidiano 
 
De posse dos dados gerados pelo questionário, partimos para as próximas 
etapas que serão relatadas a seguir, uma vez que se trata de avaliar o 
desempenho qualitativo dos alunos, no sentido da compreensão de si enquanto 





4.2. Diário da fita colorida: incitando o estranhamento e a admiração em 
“ser diferente” 
 
Dia 12 de novembro iniciou-se a etapa da motivação, é preciso levar o 
aluno a se posicionar a respeito do tema. 
Nesse dia, foi proposto aos alunos do 8° ano o uso de uma fita trançada 
nas cores vermelha, amarela e verde – cores que convencionalmente se 
estabeleceram como cores africanas – durante uma semana, em todas as 
ocasiões do seu dia, podendo tirá-la apenas para tomar banho (fazer a 
higienização da cabeça e do cabelo) e dormir. 
No final do dia, cada aluno deveria escrever em um diário um fato que 
aconteceu consigo, devido ao uso da fita. Ao final do 7° dia, eles deveriam 
entregar o diário.  
Essa aula aconteceu na sala de leitura, que estava devidamente 
organizada. Sentados num círculo, conversamos sobre o que foi escrito nos 
questionários aplicados na aula anterior. Os alunos não eram coagidos a falar, 
mas todos compartilharam experiências. Começaram falando sobre os casos 
de racismo enfrentados pelos artistas, jogadores de futebol e outros atletas, até 
começarem a falar do que já aconteceu com eles, familiares e amigos. As 
meninas falaram sobre questões relacionadas ao gênero, ao assédio e ao 
preconceito com a mulher “morena” (usaram esse termo, depois que ficaram 
mais à vontade falaram sobre a mulher negra) e os meninos falaram sobre 
como são tratados em shoppings, seguidos por seguranças, mal atendidos por 
vendedores e sobre a relação com a polícia quando estão na rua. 
Apesar de toda abertura, alguns alunos ainda acreditavam que não 
havia tratamento diferenciado com eles, mesmo admitindo que já viram ou 




Figura - Baús contendo as fitas coloridas 
 
Após as discussões, os alunos foram convidados a abrir pequenos baús 
que estavam na sala, encontraram as tiaras e ficaram sabendo da atividade 
proposta. Nesse momento eu acreditei que eles poderiam recusar o uso das 
fitas, mas foi justamente o contrário do que eu esperava. Eles se empolgaram, 
colocaram as tiaras, foram arrumar os cabelos no banheiro, fizeram “selfies” e 
pediram para tirar uma foto da turma toda. Alguns ficaram com vergonha, não 
entendiam o objetivo do uso. Disseram que ficariam tímidos e pediram para 
que eu também fizesse parte do “projeto” e usasse a fita durante os 7 dias com 
eles. Eu não poderia recusar a proposta, então usei também. 
Quando o sinal tocou e as turmas foram liberadas e começaram a 
perceber os alunos do 8° ano de tiara, sentiram o estranhamento, os olhares 
direcionados, comentários. Mais uma vez se empolgaram e começaram a 
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gritar: “uh, 8° ano!”, transformando a tiara em algo que os uniu, mesmo que 
fosse ela o objeto que os diferenciava de todo o restante da escola. 
 
Figura - "Selfie feita pelos alunos com as fitas na cabeça” 
 
No dia 17 de Novembro a aula incluiu a exibição de videoclipes de 
músicas que retratam questões étnicas e raciais, luta e consciência negra. 
Foram exibidas oito músicas, cujas letras encontram-se em anexo: 
- Todo camburão tem um pouco de navio negreiro, de O Rappa; 
- Anjo, O Rappa; 
- A carne, interpretada por Khrystal; 
- Racismo é burrice, de Gabriel, o pensador; 
- Negros, de Adriana Calcanhoto; 
- Negro Drama, Racionais Mc’s; 
- Só Deus pode me julgar, MV Bill; 
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- O preto em movimento, também de MV Bill. 
 Foram três aulas discutindo sobre a representatividade dessas músicas. 
Eles levantavam hipóteses sobre as intenções dos artistas, sobre como se 
sentiam com as músicas, analisaram as letras e debateram sobre a importância 
de se fazer música nesse estilo, com os propósitos sugeridos e de como a 
música poderia ser uma forma de fazer o jovem se questionar. Eles se sentiram 
estimulados e a música foi muito importante para atingir os alunos que 
achavam que os textos deveriam ser sempre chatos, por isso não liam. 
 Saíram da aula ouvindo músicas de protesto e discutindo sobre as 
letras. Pediram para colocar o som no momento do intervalo e movimentaram 
toda a escola, levando os questionamentos das letras para os colegas de 
outras salas. 
 Chegado o esperado 19 de novembro e puderam tirar as tiaras e 
entregar os diários. Sentiram-se aliviados e, sem que eu pedisse, começaram a 
partilhar as experiências. Deixei um momento à vontade para que fizessem 
isso. Era um sentimento misto de alívio e alegria por não precisarem mais usar 
aquele “instrumento de tortura”, como alguns relataram que foram alvo de 
discriminação pelo uso da tiara: 
  
 
Figura - Resposta de aluno 
 
 
Figura - Resposta de aluno 
 
 Nesse momento falaremos sobre a atividade do dia 20 de novembro, Dia 
da Consciência Negra.  
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 Ao chegar à escola, os alunos foram se deparando com várias frases 
afixadas no quadro do pátio central. Essas frases relatavam casos de 
preconceito sofrido pelos alunos por causa do uso da fita na cabeça. Eles não 
sabiam que as frases haviam sido retiradas dos diários. Os alunos das outras 
salas achavam que era apenas uma conscientização por causa da data. Aos 
poucos os alunos do 8° ano foram reconhecendo seus textos, começaram a 
perceber o que havia acontecido. Eles mesmos começaram a comentar sobre 
as frases, sobre os casos e foram espalhando pela escola. Dentre os relatos 
era possível encontrar: “Foi muito chato, todos olhavam para mim com 
deboche”, “As pessoas me olham com cara feia, outras riem de mim”, “Dois 
garotos me olharam e riram baixo, mas alto o suficiente para que eu pudesse 
ouvir”, até casos de agressão por causa do uso da tiara: “Dois amigos me 
agrediram no intervalo porque eu estava usando a tiara, falaram que era 
ridículo andar com ‘isso’ na cabeça”, “fui xingado no banheiro da escola”, “um 
garoto me xingou, dei um chute nele e fui expulso do jogo”. Todos os alunos 
relataram experiências de incômodo, violência verbal ou agressão causados 
pela intolerância ao uso de um objeto diferente.  
 
Figura - Relatos de preconceito sofrido pelos alunos 
 
Após o impacto causado pela exposição dos sentimentos dos alunos 
que usaram a tiara, iniciamos um momento cívico e compartilhamos uma 
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reflexão sobre o Dia da Consciência Negra. Eu fiz a abertura, conversei com 
eles sobre o Movimento Negro e não cantamos o hino, ouvimos algumas das 
músicas que haviam sido selecionadas anteriormente e os alunos do 8° ano 
puderam falar como se sentiram usando a faixa. Concluíram que haviam sido 
vítimas de preconceito e que o mais grave era que eles tinham consciência que 
poderiam ter tirado a faixa, mas que uma pessoa negra que passa diariamente 
por constrangimentos, que é ofendida, que tem seus direitos diminuídos, não 
podem retirar sua cor e que, por isso, no Brasil, tanta gente negra tem 
dificuldade de assumir sua negritude, sua identidade, “estica” o cabelo, se diz 
“morena” e se utiliza dos instrumentos de opressão contra seus semelhantes 
como uma forma de autoproteção, como um mecanismo de defesa.  
 
Figura  – Alunos observando os relatos de preconceito  
 
 
4.3. Leitura, releitura e composição do gênero crônica. 
 
Nesse momento introduzimos o estudo do gênero crônica, que é o 
gênero ao qual pertence o livro de Cidinha da Silva, alvo de nossa intervenção. 
Desde o 6° ano esses alunos participam de um processo de 
ensino/aprendizagem com o estudo das tipologias textuais e dos gêneros. Ao 
longo do ano, o 8° ano já havia trabalhado a tipologia narrativa, com os 
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gêneros conto e romance. Conhecem bem os elementos da narrativa: espaço, 
tempo, personagem e foco narrativo. Para conhecer e produzir crônicas era 
preciso que eles lessem. Foram escolhidos sete textos, que os alunos 
deveriam se organizar em grupos. Como começou uma pequena desordem, foi 
um sorteio de números e os textos foram distribuídos dessa forma. 
Os textos foram escolhidos de forma objetiva, crônicas que costumam 
aparecer em livros didáticos e que são acessíveis tanto para os alunos quanto 
para os professores. Não foi feita uma definição assentada em autores 
consagrados, mas com base nas temáticas, considerando textos que, por 
conhecer a turma, achei que os alunos iriam gostar da leitura. 
As crônicas escolhidas foram: “Meu ideal seria escrever”, de Rubem 
Braga; “De chorar”, de Nara França; “A última crônica”, de Fernando Sabino; 
“Sozinhos”, “Da timidez” e “A Bola”, de Luís Fernando Veríssimo; e “Morrer é 
ridículo”, de Pedro Bial. 
Divididos em grupos, os alunos puderam deixar a sala de aula, 
sentaram-se embaixo de árvores, no pátio, no refeitório, ocuparam diferentes 
lugares. Fizeram a leitura de um texto, que havia sido definido por sorteio, 
responderam alguns questionamentos que foram solicitados, relacionados às 
questões estruturais e de elementos dos textos narrativos (anexo). 
Cada grupo recebeu uma cartolina e um lápis (tipo piloto) para fazer um 
mapeamento dos elementos do texto. Quando retornamos para sala de aula, 
cada grupo fez a leitura de sua crônica, apresentou as discussões, falaram 
sobre a reflexão provável, sobre as possíveis leituras, foram debatendo e 
achando as características comuns aos sete textos trabalhados. 
Falamos sobre a crônica, listamos com os alunos as características 
semelhantes que eles mesmos já haviam encontrado e orientamos sobre o 
gênero. Eles quiseram deixar os cartazes expostos na sala, como pediram para 
que eu disponibilizasse os textos que foram lidos para que todos pudessem ter 





Figura – Cartazes com as análises das crônicas 
 
 
4.4. Baú de Miudezas, Sol e chuva: o acomodamento de um cotidiano 
no texto literário. 
 
Na terça-feira, 24 de novembro, tivemos três aulas seguidas. Esse era o 
momento mais importante do nosso trabalho, pois, pela primeira vez, eles 
tiveram contato com o livro Baú de Miudezas, Sol e chuva: na sala de leitura 
encontraram mais uma vez um baú. No primeiro momento da aula, puderam 
abrir o baú, retirar um livro, manuseá-lo, conhecer suas partes. Deixei-os à 
vontade, só depois fui falando sobre a capa, contracapa, folha de rosto, pedi 
para que eles sentissem o cheiro do livro (um momento de sinestesia), que 
abrissem em qualquer parte e fossem lendo devagar, que lessem qualquer 
texto e que, se não gostassem, partissem para outro.   
Nesse momento pedi que, ao pegarem o livro, ficassem em um lugar 
confortável, que curtissem a leitura, depois que escolhessem um texto e 
pensassem sobre ele, o que ele diz, porque preferiu esse, mas avisei que isso 
não seria dito aos colegas, era uma escolha pessoal e que só eles saberiam 
esse motivo.  
Na aula seguinte, no refeitório, mais um baú. Dentro do baú, telas, tintas 
e pinceis. Feita a leitura e a reflexão do texto, pedi que eles passassem para a 
tela o que a crônica provocou, o que sentiram com a leitura. Não era para 
pintar os elementos encontrados no texto, nem o enredo. Eles deveriam 
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representar o sentimento provocado pela leitura. Alguns apresentaram algum 
grau de dificuldade, eles se ajudaram e foram pintando. Algumas crônicas eram 
repetidas, mas a representação pelo desenho tornou os textos completamente 
diferentes. No final, entre risos e quase lágrimas (é muito difícil fazer um 
adolescente chorar na frente de outro, eles acabam transformando a emoção 
em graça) eles explicaram as escolhas dos textos, as reproduções das 
imagens e como se sentiram. A partir daquele momento, de dividir a emoção, 
os motivos das escolhas se misturaram. Colocamos as telas nas paredes da 
sala e eles ficaram em pé conversando sobre os textos e sobre coisas 
parecidas que aconteceram e que acontecem. A crônica saiu do papel e se 











Figura – Produção de aluno 
 
 
Figura – Produção de aluno 
 
Quando chegaram à escola, no dia 27 de novembro, as cadeiras já 
estavam arrumadas em duplas e algumas cópias de textos retirados do livro 
Baú de Miudezas, Sol e chuva, dispostas nas cadeiras. Eles sentaram e já 
começaram a ler as crônicas e a perguntar qual era a atividade do dia. Pedi 
que, ao fazer a leitura, observassem quais eram as inferências externas, que 
se alguma palavra desconhecida implicava no entendimento ou 
desentendimento do texto e a relação dele com a realidade. Ao encontrar 
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palavras ignotas ou nomes de pessoas que não conheciam, começaram a 
procurar na internet (através do celular) referências para contextualizar a 
leitura. Rapidamente começaram a trocar informações, falar de jazz, de orixás, 
de futebol, saíram mais uma vez do texto e começaram a falar de ritmos 
musicais prestigiados e desprestigiados, a discutir se o funk era melhor que o 
rock, ou se samba é coisa de “gente preta”, se Neymar é cai-cai ou se a 
marcação nele era real, começaram a falar de um medo de uma certa vizinha 
que é bruxa e “macumbeira”. Mais uma vez começaram a sentir que o que 
estavam lendo não era uma coisa de outro universo, mas representava a 
realidade próxima: a periferia, a música, a novela, o jogo de futebol. Alguém 
falou sobre o texto que tratava do amor entre duas mulheres, começaram a 
discutir sexualidade, solidão, adolescência, sentir-se diferente. Começaram a 
ler os textos dos outros, procurar essas referências, nas quais falavam em 
redes sociais e nos assuntos que se interessaram. Começamos a falar da 
autora. Finalmente surgiu a curiosidade sobre quem escreveu histórias tão 
recentes. “Professora, ela ainda tá viva?”, alguém quis saber. Antes que eu 
pudesse responder, uma aluna chegou com o celular mostrando o “facebook” 
de Cidinha da Silva. Hipóteses sobre a vida dela começaram a surgir, era 
surreal para eles a possibilidade de se ter contato com alguém que escreveu e 
publicou um livro.      
Durante essa fase, todas as atividades desenvolvidas foram de caráter 
oral, produzidas em rodas de conversas. 
 
 
4.5. A produção do texto literário: apresentando-se através do 
texto, o reconhecimento e autoafirmação.  
 
Após as leituras dos textos, releituras através da arte visual (telas 
pintadas pelos alunos) e discussões, os alunos foram convidados a escolher o 
texto de sua preferência, fazer mais uma vez a leitura, anotar no caderno o que 
chamou mais atenção, justificando o motivo de ter escolhido aquele texto entre 
tantos. Na aula do dia 1 de Dezembro, eles apresentaram e discutiram mais 
uma vez os textos, muitos se repetiram, mas isso não foi levado como algo 
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negativo. Juntos eles refletiram e fizeram suposições dos motivos pelos quais 
Cidinha da Silva escreveu sobre os assuntos com que eles se identificaram. 
 
Figura – atividade sobre o texto 
 
Em três de Dezembro retomamos as discussões sobre os assuntos que 
eram tratados no livro, sobre a diversidade e sobre os posicionamentos da 
autora. O fato de ela ser mulher e negra foi destacado. Discutimos a partir do 
olhar da valorização de uma mulher negra no Brasil, falamos sobre o que é 
minoria, o que representa e o valor social. A escrita apareceu pela primeira vez 
para eles como um ato de resistência, de afirmação e de luta, não só por 
igualdade, mas para ser ouvido.  
Para incentivar o processo de escrita, assistimos ao filme “Escritores da 
liberdade”7, de Richard La Gravenese, que retrata a dinâmica realizada por 
uma professora, Erin Gruwell, interpretada por Hilary Swank, que tenta resgatar 
através da escrita a confiança e autoestima de seus alunos, retomando valores 
como respeito e tolerância às diferenças.  
                                                 
7 O filme "Escritores da Liberdade" (Freedom Writers, EUA, 2007), baseado em uma história real, aborda 
de maneira comovente os desafios da educação, em especial num contexto socioeconômico 
problemático, onde os alunos, pertencentes a etnias diversas sofrem em meio ao preconceito e a 
discriminação até serem modificados pela professora que busca, através de novas metodologias, fazer 




Os educandos produziram os textos e com orientação fizeram duas 
sessões de reescrita. Os resultados foram textos sobre a adolescência, solidão, 
relacionamentos, bullying, discriminação e outros assuntos que sobrepõem os 
conflitos jovens.  
A partir do filme, os alunos produziram textos considerados crônicas, 
posto que haviam estudado os elementos composicionais e lido crônicas 
diversas e o livro da autora, objeto da presente intervenção. Com algumas 
exceções (alunos que escreveram artigos de opinião e outros gêneros), os 
alunos desenvolveram temáticas variadas, que vão desde preconceito sofrido 
às dificuldades de relacionamentos.  
O texto n°1, por exemplo, retrata sobre a vida de um menino negro que 
sonha em ser jogador de futebol. O texto narrado em 3ᵃ pessoa fala de uma 
personagem que não tem nome, chamado simplesmente de menino, que, 
como tantos outros, quer ser jogador de futebol. O autor cita trechos de uma 
música de Nação Zumbi8 entre eventos cotidianos da vida de um menino, como 
ouvir a mãe mandando estudar e ele, que se identifica como negro, dizendo 
que desde cedo aprendeu qual é o seu lugar e que para vencer na vida terá 
que ralar. Percebe-se ainda a relação com a música O preto em movimento, de 
Mv Bill. 
Segue a íntegra do texto: 
 
                                                 
8
 Banda de rock pernambucana, cujo vocalista, Chico Science, criou, na década de 90, o 
movimento manguebeat que tinha por função lutar pela melhoria das condições sociais e 
pregava, através das letras de suas músicas, a preservaçao dos manguezais e de sua 






Walter Benjamin apresenta a literatura, no ensaio “Autor como produtor” 
como sendo uma estratégia de ação de que o escritor faz uso para escrever 
sobre determinados grupos, nesse caso grupos pertencentes a ele mesmo. O 
teórico diz em relação a essa escolha de assunto, à autonomia do escritor, que 
“a situação social contemporânea o força a decidir a favor de que causa 
colocará sua atividade” (BENJAMIN, 1985, p. 120). Entendemos,, a partir disso 
os posicionamentos da autora Cidinha da Silva, mulher e negra, que usa sua 
voz para falar do seu espaço social. 
Gayatri Spivak, no ensaio Pode o subalterno falar? (2010), defende que 
é necessário o intelectual dar espaço à voz do outro, criar possibilidades para o 
subalterno falar, que se não acontece, as estruturas de poder e de opressão 
continuam mantidas, o que corrobora com o pensamento de Walter Benjamin. 
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Em consonância com esse pensamento, analisamos a criação textual 





Nesse texto, a narradora em 1ᵃ pessoa expõe uma sequência de 
eventos, desde subir em um ônibus a ser barrada na porta de um shopping. A 
menina fala sobre as ações do seu dia a dia, de como se sente em relação às 
outras pessoas, o fato de sentir que a seguem com olhares, de se preocupar 
por não se aproximarem dela, não sentarem ao seu lado no ônibus e de como 
se sente forte e segura quando encontra uma amiga, como se reconhece na 
outra como igual. Na metade do texto aparece a fala de uma terceira pessoa, 
alguém que a impede de entrar no shopping. Ela reflete sobre essa proibição. A 
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narradora conclui que só é barrada de entrar por ser negra e por usar roupas 
que não são “de marca”, ou seja, por ser pobre. A crônica termina com a 
pergunta: “Até quando vão nos barrar? Até quando vão nos segurar?”. A 
pergunta é retórica, é para o leitor e é também para a própria “mana preta” que 





Essa última crônica aparece com uma construção diferente em relação às 
outras. O texto inicia num tempo passado, quando o narrador observador 
descreve a vida de uma menina de aproximadamente 8 anos que sofre bullying 
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e discriminação racial de seus colegas. A personagem adorava bonecas, 
achava-as lindas, era o padrão de beleza apresentado. As bonecas loiras e de 
olhos azuis não representavam essa menina. Os brinquedos pareciam com a 
filha da vizinha, que, ao contrário da menina de 8 anos, tinha um nome e um 
apelido: Juliana, a Ju. A menina negra não tem nome. 
Na metade do texto, o narrador aparece relatando a história em tempo 
presente, a menina negra cresceu e tem agora 14 anos. Vaidosa, usa cremes e 
alisou o cabelo. No início do texto o narrador relata que uma das formas de 
agredir verbalmente a menina era falando do seu cabelo, chamando de duro e 
de “Bombril”. O fato de ela relacionar a vaidade com o cabelo liso está 
associado à representatividade da boneca, loira, cabelo liso e olhos azuis e ao 
padrão de beleza estabelecido socialmente. O narrador diz que, apesar dessa 
vaidade, do cabelo estar liso, a menina ainda chora por causa das ofensas. 
Nesse momento o narrador passa para a 1ᵃ pessoa do plural, representando o 
negro, ou melhor, as meninas negras que sofrem preconceito, que sofrem 
racismo. O texto termina com um final surpreendente, onde a menina se 
reconhece e se revela negra, afirmando ser essa que tanto sofreu e sofre 
preconceito. 
É preciso dar voz aos alunos do Ensino Fundamental II, para que suas 
angústias, suas vivências e suas experiências colaborem com o seu estar 
pleno no mundo. Então, em respaldo a esse pensamento, surgiu a proposta de 
produção de uma crônica, individual, que teve como tema as dificuldades da 
comunidade, de autoestima jovem, de racismo, discriminação e problemas que 
envolvem as questões da identidade racial e bullying.  
Os resultados obtidos atingiram o objetivo esperado. Ao ler, apreciar e 
reconhecer a literatura afro-brasileira nas crônicas de Cidinha da Silva, os 
estudantes passaram a refletir sobre as questões de identidade e sobre suas 
vivências diárias, produzindo textos que reproduzem seus cotidianos, seus 





































Concluindo esse trabalho, foi possível averiguar que é necessário tecer 
algumas reflexões acerca do ensino de Cultura Afro-brasileira nas séries do 
ensino fundamental. Ainda falta muito para que esta prática chegue às escolas 
e se torne uma realidade. Apesar de existirem leis tornando obrigatório e 
regulamentando o ensino de História e Cultura Afro-brasileira, até este 
momento, pouco se tem feito para que se aplique e alcance os educandos. 
Ao fechar esse baú e concluir essa prática educativa que serviu de 
suporte para o desenvolvimento desse produto, pode-se perceber que os 
alunos chegaram ao final dessa etapa com um olhar mais sensível e atento às 
questões de identidade, como também para as práticas de leitura e produção 
textual.  
Um dos maiores desafios enfrentados pelos professores da rede pública 
de ensino é formar leitores competentes, isto é, leitores que desempenhem 
com êxito atividades de interpretação e produção textual. Para tal, é necessário 
que o estudante desenvolva o hábito da leitura e o faça por prazer. Desse 
modo, a realização da intervenção aplicando a sequência didática elaborada 
para o hábito da leitura e direcionada para uma temática que envolva o jovem, 
ou seja, uma prática significativa para ele, respondeu aos meus anseios como 
professores dessa turma, atingindo minhas perspectivas e dando um novo 
rumo a minha prática profissional, que pode, ainda, amparar muitos outros 
professores que buscam solução para problemas que envolvem o processo de 
ensino/aprendizagem da língua portuguesa.    
A obrigatoriedade do ensino da História e da Cultura Afro-brasileira e 
indígena, a partir da Lei 10.630/03, deu suporte para o desenvolvimento de um 
conjunto de intervenções para sala de aula que foram planejadas para 
estimular a leitura e promover reflexões sobre a identidade negra e suas 
relações. 
Assim, vivenciando cada etapa desse processo, foi possível perceber 
que se atingia uma aprendizagem significativa, despertava o gosto dos jovens 
para leitura e o reconhecimento de sua cultura, sua identidade, a troca de 
experiências, a empatia e a compreensão pela dor do outro. Foi possível ainda 




 Nesse sentido, o uso de diversos textos, crônicas de vários autores e, 
especificamente, textos de Cidinha da Silva, permitiu que os estudantes 
fizessem diversas leituras e se posicionassem de maneira heterogênea sobre 
os assuntos abordados, o que tornou as aulas muito mais pertinentes e 
significativas. Assim, as atividades realizadas, bem como os debates e a 
produção textual, possibilitaram aos alunos participantes alcançar, além de 
novas competências comunicativas, a afirmação ou reafirmação de sua 
identidade, do seu protagonismo, tanto para questões relacionadas à  
aprendizagem, como para suas vivências sociais e culturais. Esses alunos 
passaram a perceber que, através da leitura, são capazes de modificar o 
mundo que vivem e a realidade que os cercam. 
A eficácia da aplicação da sequência didática pode ser confirmada por 
meio da análise dos questionários aplicados, nas discussões sobre os textos 
da autora estudada, bem como nas telas pintadas e nos textos produzidos 
pelos partícipes do projeto interventivo, agora concretizado. 
O ensino/aprendizagem no âmbito escolar envolve muitos elementos, 
desde professores capacitados a uma estrutura de apoio pedagógica e física. A 
necessidade de se quebrar padrões estabelecidos e arcaicos é também um 
fator que fez diferença na aplicação da experiência. Assim, a ruptura dos 
parâmetros e o estabelecimento de uma forma inovadora de trabalhar o texto 
foram favoráveis para o sucesso da proposta. 
A leitura dos textos de Cidinha da Silva aproximou os alunos do texto 
literário, sobretudo da crônica, uma literatura engajada, que apresenta uma 
transposição ao cânone. Foram trabalhadas crônicas de vários escritores, mas 
foi o da escritora do Baú de Miudezas que permitiu que os adolescentes se 
enxergassem no texto, se identificassem com as personagens, se 
reconhecessem nos lugares, nas periferias narradas e descritas por Cidinha.   
A sequência didática e o conjunto de atividades ofereceram textos 
literários que despertaram o interessem dos alunos do 8° ano, que refletiram 
sobre identidade, relações raciais, preconceito e discriminação. A partir das 
leituras puderam redefinir seus conceitos, suas práticas e relações sociais, 
refletir sobre suas vivências e escrever crônicas. Refletiram que o cotidiano 
pode estar representado nas mais variadas formas de arte – da música o texto 
literário – com a mesma intensidade e é esse cotidiano, estudado, lido, 
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compreendido que vai dar o norte para a vida de cada um. Cada autor dá voz 
ao mundo que conhece melhor... e sente, pela experiência. 
A partir da leitura do livro Baú de miudezas, sol e chuva, os alunos 
perceberam que o livro falava sobre a vida, o dia a dia, o cotidiano, de um 
grupo de personagens, elementos ou lugares que são socialmente 
marginalizados. Mais que isso, concluiram que, nas narrativas do livro, não são 
apenas contadas histórias sobre a periferia, mas que é dada voz a esses que 
são, em outros exemplares literários, excluídos.   
As análises das respostas do primeiro questionário evidenciaram alguns 
problemas relacionados às questões étnico-raciais, dentre eles a prática do 
racismo. As discussões em sala de aula apontaram para outra dificuldade 
acerca dessa compreensão cultural, desde a falta de leitura e conhecimento de 
livros e textos com temática afro-brasileira e autoria afrodescendente, como 
também o desconhecimento sobre o protagonismo do povo negro, africano e 
afro-brasileiro na construção histórica e cultural do Brasil e, ainda, as relações 
preconceituosas tecidas sobre as religiões de matrizes africanas.  
Nessa perspectiva, o objetivo da proposta foi contemplado também 
nesse aspecto, visto que foi oferecido aos alunos a oportunidade de ter contato 
com a literatura afro-brasileira, em seu contexto sócio-histórico e cultural de 
produção realizar leituras de textos, discutir e escrever sobre um assunto que 
estava fora das rodas de discussão no cotidiano escolar, mas que era 
vivenciado pelos jovens todos os dias, mexendo com suas autoestimas e 
intimidando suas autoafirmações e realizações identitárias. 
Em síntese, para execução da intervenção foi feita uma sequência 
didática com a turma do 8° ano, envolvendo a temática afro-brasileira, a partir 
do texto literário e das determinações da Lei 10.639/03, organizada a partir de 
uma experiência de vida com os alunos (a experiência da tiara), e por meio de 
apresentações, leituras e discussões de crônicas da escritora Cidinha da Silva, 
como também da releitura de seus textos em telas e produção escrita, com o 
objetivo de fazer com que o aluno reflita sobre as relações étnico-raciais, não 
só no ambiente escolar, mas na comunidade à qual pertencem, assumindo sua 
identidade e se posicionando quanto à qualquer forma de preconceito e 
especialmente à discriminação racial. 
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Frisamos ainda que o ensino da língua portuguesa, na Escola Municipal 
Jornalista Rubens Manoel Lemos, pode contribuir de forma significativa, visto 
que a escola está no processo de discussão do seu Projeto Político 
Pedagógico (PPP) e às questões tratadas neste estudo serão contempladas.  
 É provável que o ano de 2015 marque para sempre os jovens participes 
dessa experiência, como também a professora-pesquisadora, que juntamente 
com o grupo de alunos vivenciou a experiência de se tornar por uma semana 
alvo de discriminação. Os conflitos que surgiram, as divergências, as reflexões, 
a experimentação do que já se viveu e do que nunca foi vivido, deixarão 
marcas, conhecimentos que jamais se apagarão. 
A intervenção feita com esses alunos permitiu que surgissem textos 
encantadores, fortes e doces, resistentes como o povo negro foi e é. A escrita 
surgiu diante da leitura de textos afro-brasileiros, das vivências dos jovens 
leitores e doravante a manifestação de suas identidades, afloradas a partir da 
conexão que se estabeleu, durante a intervenção, entre o professor, o aluno e 
o texto literário, como fez a aluna participante G. L: “Mas quer saber? A menina 
preta de 8 e 14 anos SOU EU!”   
O nosso estudo trouxe colaborações com a divulgação da Literatura 
Afro-brasileira no contexto escolar, bem como divulgar o patrimônio literário 
afrodescendente ainda pouco conhecido entre nós. 
No mundo de hoje, massificante, o trabalho com a leitura se torna mais 
urgente do que nunca, sendo ela um bem incompressível, como quer Candido 
(1995). O contato com o ato de ler possibilitou apreensão de uma série de 
novos saberes que reestruturam a consciência do individuo – ao conhecer 
novos olhares referentes às temáticas relacionadas às crônicas e músicas 
analisadas, despertou um novo posicionamento frente à realidade, muito mais 
enriquecedor. Nesse sentido, a leitura apresenta um caráter libertário e 
transformador. 
O ambiente escolar, enquanto espaço formador de indivíduos 
integrantes de um meio social heterogêneo, configura-se como uma poderosa 
ferramenta nas mãos do professor, uma vez que, por meio dos saberes, 
valores e ideologias compartilhados e transmitidos pela escola, é possível 
modificar as consciências que o freqüentam. 
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Nesse contexto, portanto, a escola deve ser, antes de tudo, um espaço 
para o exercício da liberdade de pensamento e de expressão. Trabalhar 
Literatura Afro-brasileira nos permitiu – professora e alunos – expandir os 
conhecimentos sobre a nossa cultura de formação, pois as crônicas de Cidinha 
da Silva mostraram o negro, antes subalterno, protagonista, um modelo pelo 
qual os alunos reafirmaram suas identidades. 
Portanto, concluída essa etapa, continua a busca pelo conhecimento por 
uma prática docente reta, humanizadora e sensível às diversidades humanas, 
aos apelos às dores das minorias, à inclusão e à acessibilidade da educação a 
todos. Que esta possa contribuir para o surgimento de novas práticas de 
letramentos eficientes e, sobretudo, contribuir para a diminuição do preconceito 
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Apêndice A – Sequência didática 
 
Objetivo: Significar ou ressignificar a identidade a partir da leitura de textos 
literários afro-brasileiros. 
1° momento: Motivação 
Levar o aluno a se posicionar a respeito do tema. 
 
# Diário da fita colorida (tiara) 
 Propor aos alunos o uso de uma fita trançada nas cores vermelha, 
amarela e verde, durante uma semana. 
Todos os dias cada aluno deverá escrever algo que aconteceu no seu 
dia por causa do uso da fita/tiara. 
Entregar o diário no 7° dia de uso da fita/tiara; 
 Apresentar aos alunos as observações feitas por eles nos diário, 
preferencialmente as referências à discriminação e ao racismo pelo uso 
da fita; 
 
# Exibir videoclipes de músicas que retratam questões étnicas-raciais, 
luta e consciência negra; 
 Todo camburão tem um pouco de navio negreiro, de O Rappa.  
 Anjo, de O Rappa. 
 Só Deus pode me julgar, de Mv Bill. 
 O preto em movimento, de Mv Bill. 
 Racismo é burrice, de Gabriel, o Pensador. 
 Negro Drama, de Racionais Mc’s. 
 A carne, de Marcelo Yuka, Ulisses Cappelletti, Seu Jorge. (Interprete: 
Krystal) 
 Negros, de Adriana Calcanhoto. 
 Entregar as letras das músicas; 
 Promover um debate sobre as músicas e sua relação com o mundo; 
2° Momento: Introdução 
 
# Leitura de textos literários – crônicas escolhidas 
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  Estudo do gênero Crônica. 
Leitura dos textos em grupos – 6 textos: 
 Crônica. Meu ideal seria escrever, de Rubem Braga. 
 Crônica De chorar, de Nara França. 
 Crônica A última crônica, de Fernando Sabino. 
 Crônica Sozinhos, de Luís Fernando Veríssimo.  
 Crônica Da Timidez, de Luís Fernando Veríssimo. 
 Crônica A bola, de Luís Fernando Veríssimo. 
 Crônica Morrer é ridículo, de Pedro Bial. 
 Apresentação das crônicas lida 
Os alunos devem fazer um cartaz destacando os elementos da narrativa e 
suaa temática; 
Discussão sobre as semelhanças dos textos; 
Características do gênero: esquematizando a crônica; 
 
# Apresentação da obra Baú de miudezas, sol e chuva, da escritora 
mineira Cidinha da Silva. 
 Na sala de leitura, um baú contendo os 38 livros. 
Deixar que os alunos abram o baú e retirem cada um seu livro. Eles 
poderão manusear, conhecendo suas partes, capa, contra-capa, folha 
de rosto e iniciar sua leitura em qualquer ou quaisquer parte que quiser; 
Apresentar a autora; 
 
# Leitura direcionada 
 Solicitar que os alunos formes duplas e indicar um texto para fazer a 
leitura e sua interpretação; 
 Fazer uma releitura do texto em forma de ilustração (usando telas, 
pincéis, tintas, elementos da natureza e a criatividade); 
 Apresentar o texto e a tela, explicando para os demais colegas; 
 
# Leitura individual do texto 
 Cada aluno deve escolher um texto para fazer a leitura individual (não 
importando se o texto se repetir); 
87 
 
 A aluno deverá fazer anotações do que mais chamou atenção no texto 
lido, justificando o motivo da sua escolha entre tantos outros textos; 
 Apresentar e discutir os textos, fazer referências com a oralidade, com o 
cotidiano e refletir, levantar hipóteses dos motivos pelos quais levou a 
autora a escrever aquele texto; 
 
#Produção - Interpretação 
 Produzir uma crônica escolhendo entre as seguintes temáticas: racismo, 
discriminação, preconceito, problemas que envolvam as questões da 
identidade racial, problemas sociais e da sua comunidade, de 
autoestima do jovem ou bullying,  

























Escola Municipal Jornalista Rubens Manoel Lemos 
Parnamirim, 10 de Novembro de 2015. 
Professora: Marcela Grazielly Rocha 
Aluno(a):________________________________________________________  8° ano 
 
Pesquisa – Racismo no nosso cotidiano 
 
1. Em poucas palavras, defina para você o 









3. Você já presenciou alguma atitude ou 
situação em que tenha ocorrido esse 
problema? Como você reagiu? 
____________________________________
_________________________________ 
4. Você já sofreu algum tipo de preconceito? 





5. Você alguma vez cometeu, mesmo sem 






6. Você conhece alguém racista? 
___________________________________ 
 
7. Você já ouviu ou contou alguma piada 
racista? Qual foi a reação das pessoas ao 












9. Como você acha que uma pessoa negra se 





10. Você acredita que as pessoas devem ter 
tratamento diferenciado por causa da cor de 




11. Qual a sua cor? 
__________________________________ 
 
12. O que você acha que pode ser feito para 
diminuir o preconceito? (Caso você 










14. Você acha que é possível uma pessoa 
negra não se identificar como negro aqui no 
Brasil? Levante hipóteses: por que uma 






15. Você acha que é possível que uma 
pessoa se sinta inferior por de alguma forma 




16. Você já sentiu que é incapaz de 
desenvolver alguma atividade ou de ir bem 
em alguma disciplina na escola por causa da 




Escola Municipal Jornalista Rubens Manoel Lemos 
Parnamirim, 10 de Novembro de 2015 
Professora: Marcela Grazielly Rocha 
Aluno(a):_____________________________________________________________________     8° ano 
 
 
Diário de uma fita colorida 
 
Oba!!! Vamos fazer uma experiência!  
Abrimos o primeiro Baú e nele encontramos vários acessórios de cabelo. Durante uma semana você irá 
utilizar no cabelo uma dessas fitas. Você só deverá retirá-la para tomar banho e quando for dormir. Sendo assim, 
durante os próximos 8 (oito) dias, você fará quase tudo com ela. Se você sair de casa, deverá estar usando ela na 
cabeça, se ficar em casa também não deverá retirá-la. 
Neste diário de bordo registre todas as reações causadas pelo uso da fita, tanto as suas quanto as de 
outras pessoas que convivem com você ou que você encontrar em seus caminhos. Faça registros fotográficos 
sempre que puder. Fotos com amigos, com a família, na igreja, supermercado, shopping e também na escola. 
Anote tudo que achar importante, inclusive se deixar de fazer algo, anote também.  
Este é um experimento que vai mudar as nossas vidas!!!  





























































UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO SERIDÓ - CERES 
DEPARTAMENTO DE LETRAS DO CERES –DLC 
PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO 
MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS – PROFLETRAS 
 




________________, menor de idade, neste ato devidamente representado por seu (sua) 
(responsável legal), ____________________________________________, 
nacionalidade ________________, estado civil ________________, portador da Cédula 
de identidade RG nº.__________________ , inscrito no CPF/MF sob nº 
_________________________________, residente à Av/Rua 
___________________________________ , nº. _________, município de 
Parnamirim/Rio Grande do Norte. AUTORIZO o uso de minha imagem entre fotos e 
documentos, para ser utilizada na dissertação da mestranda Marcela Grazielly Rocha, 
pelo programa de Pós-graduação – ProfLetras, da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte. A presente autorização é concedida a título gratuito, abrangendo o uso da 
imagem acima mencionada em todo território nacional e no exterior, das seguintes 
formas: (I) Dissertação; (II) Apresentação da pesquisa à banca examinadora. Por esta 
ser a expressão da minha vontade declaro que autorizo o uso acima descrito sem que 
nada haja a ser reclamado a título de direitos conexos à minha imagem ou a qualquer 
outro, e assino a presente autorização em 02 vias de igual teor e forma. 
 
 




Nome da criança: 
Por seu Responsável Legal: 













UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO SERIDÓ - CERES 
DEPARTAMENTO DE LETRAS DO CERES –DLC 
PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO 
MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS – PROFLETRAS 
     
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
A pesquisa REVIRANDO O BAÚ NA SALA DE AULA: A TENACIDADE 
DO COTIDIANO NA OBRA DE CIDINHA DA SILVA propõe uma sequência 
didática voltada para a leitura e escrita do gênero textual crônica, mais especificamente 
da obra Baú de miudezas, sol e chuva (2014), que tem como objetivo interferir no 
processo ensino-aprendizagem dos alunos do Ensino Fundamental, 8° ano, turno 
vespertino, da Escola Municipal Jornalista Rubens Manoel Lemos, a partir da 
valorização cultural e conscientização de sua identidade e seu papel no mundo.  
Para esse fim, a pesquisa vai se desenvolver em etapas, tendo como aporte 
metodológico o sistema de pesquisa qualitativa, de natureza etnográfica, incluindo 
observação dos participantes e auxílio da pesquisa-ação. Sendo assim, os alunos 
participarão em sala de aula e nos demais ambientes da escola, em diversos momentos 
de leitura e interação. 
Para que haja eficácia no processo de construção dos dados, será produzida com 
os alunos registros fotográficos, que poderão ser expostos na dissertação de mestrado da 
pesquisadora, Marcela Grazielly Rocha. 
Garante-se que a pesquisa não trará prejuízo na qualidade e condição de vida e 
trabalho dos participantes (aluno e professor), salientando que as informações serão 
sigilosas e que não haverá divulgação personalizada das informações. 
Todos os participantes têm a segurança de receber esclarecimentos a qualquer 
dúvida acerca da pesquisa, assim como liberdade de retirar o consentimento a qualquer 
momento da pesquisa. 




Assinatura do responsável pelo(a) aluno(a) 
 
________________________________________________________ 










Responsável pela pesquisa: Marcela Grazielly Rocha  
Fone: (84) 9 99883578 
E-mail: marcela.rocha@gmail.com 
 
Pesquisa REVIRANDO O BAÚ NA SALA DE AULA: A TENACIDADE 
DO COTIDIANO NA OBRA DE CIDINHA DA SILVA. 
 
Eu, __________________________________________________, responsável 
pelo(a) menor _________________________________________________________, 
autorizo a participação deste(a) na pesquisa REVIRANDO O BAÚ NA SALA DE 
AULA: A TENACIDADE DO COTIDIANO NA OBRA DE CIDINHA DA SILVA, 
de forma livre e esclarecida.  
 
 
Parnamirim–RN, _____de ________________ de _________.  
 
 



























Anexo A – Música Todo camburão tem um pouco de navio negreiro, de O 
Rappa.  
Anexo B – Música Anjos (Pra quem tem fé), de O Rappa. 
Anexo C – Música Só Deus pode me julgar, de Mv Bill. 
Anexo D – Música O preto em movimento, de Mv Bill. 
Anexo E – Música Racismo é burrice, de Gabriel, o Pensador. 
Anexo F – Música Negro Drama, de Racionais Mc’s. 
Anexo G – Música A carne, de Marcelo Yuka, Ulisses Cappelletti, Seu Jorge. 
(Interprete: Krystal) 
Anexo H – Música Negros, de Adriana Calcanhoto. 
Anexo I – Crônica. Meu ideal seria escrever, de Rubem Braga. 
Anexo J – Crônica De chorar, de Nara França. 
Anexo K – Crônica A última crônica, de Fernando Sabino. 
Anexo L – Crônica Sozinhos, de Luís Fernando Veríssimo.  
Anexo M – Crônica Da Timidez, de Luís Fernando Veríssimo. 
Anexo N – Crônica A bola, de Luís Fernando Veríssimo. 

















Anexo A – 
Todo camburão tem um pouco de navio negreiro – O Rappa 
Marcelo Yuka 
 
Tudo começou quando a gente conversava 
Naquela esquina alí 
De frente àquela praça 
Veio os homens 
E nos pararam 
Documento por favor 
Então a gente apresentou 
Mas eles não paravam 
Qual é negão? qual é negão? 
O que que tá pegando? 
Qual é negão? qual é negão? 
 
É mole de ver 
Que em qualquer dura 
O tempo passa mais lento pro negão 
Quem segurava com força a chibata 
Agora usa farda 
Engatilha a macaca 
Escolhe sempre o primeiro 
Negro pra passar na revista 
Pra passar na revista 
 
Todo camburão tem um pouco de navio negreiro 
Todo camburão tem um pouco de navio negreiro 
 
É mole de ver 
Que para o negro 
Mesmo a aids possui hierarquia 
Na áfrica a doença corre solta 
E a imprensa mundial 
Dispensa poucas linhas 
Comparado, comparado 
Ao que faz com qualquer 
Figurinha do cinema 
Comparado, comparado 
Ao que faz com qualquer 
Figurinha do cinema 
Ou das colunas sociais 
 
Todo camburão tem um pouco de navio negreiro 






Anjos (Pra quem tem fé) – O Rappa 
(Marcelo Falcão) 
Oh Lord, oh Lord, oh Lord, oh Lord 
Lord, Lord, Lord, Lord 
Oh Lord, oh Lord, oh Lord, oh Lord 
Lord, Lord, Lord, Lord 
Em algum lugar, pra relaxar 
Eu vou pedir pros anjos cantarem por mim 
Pra quem tem fé 
A vida nunca tem fim 
Não tem fim, é 
Se você não aceita o conselho, te respeito 
Resolveu seguir, ir atrás, cara e coragem 
Só que você sai em desvantagem se você não tem fé 
Se você não tem fé 
Te mostro um trecho, uma passagem de um livro antigo 
Pra te provar e mostrar que a vida é linda 
Dura, sofrida, carente em qualquer continente 
Mas boa de se viver em qualquer lugar, é 
Volte a brilhar, volte a brilhar 
Um vinho, um pão e uma reza 
Uma lua e um sol, sua vida, portas abertas 
Em algum lugar, pra relaxar 
Eu vou pedir pros anjos cantarem por mim 


















Só Deus pode me julgar – Mv Bill 
 
Vai ser preciso muito mais pra me fazer 
recuar 
Minha auto-estima não é fácil de 
abaixar 
Olhos abertos fixados no céu 
Perguntando a Deus qual será o meu 
papel. 
Fechar a boca e não expor meus 
pensamentos 
Com receio que eles possam causar 
constrangimentos 
Será que é isso? Não cumprir 
compromisso 
Abaixar a cabeça e se manter omisso. 
A hipocrisia, a demagogia se entregue 
à orgia 
Sem ideologia, a maioria fala de amor 
no singular 
Se eu falo de amor é de uma forma 
impopular 
Quem não tem amor pelo povo 
brasileiro 
Não me representa aqui nem no 
estrangeiro 
Uma das piores distribuições de renda 
Antes de morrer, talvez você entenda 
 
Confesso para ti que é difícil de 
entender 
No país do carnaval o povo nem tem o 
que comer 
Ser artista, pop star, pra mim é pouco 
Não sou nada disso, sou apenas mais 
um louco 
Clamando por justiça, igualdade racial 
Preto, pobre é parecido mas não é 
igual 
É natural o que fazem no senado 
Quem engana o povo simplesmente 
renúncia o cargo 
Não é caçado, abre mão do seu 
mandato 
Nas próximas eleições bota a cara 
como canditado 
Povo sem memória, caso esquecido 
Não foi assim comigo, fiquei como 
bandido 
Se quiser reclamar de mim, que 
reclame 
Mas fale das novelas e dos filmes do 
van daime 
Quem vive no brasil, no programa do 
gugu 
Rebolo, vacilou, agachou e mostrou 
Volta pra américa e avisa pra madonna 
Que aqui não tem censura meu pais é 
uma zona 
Não tem dono, não tem dona, nosso 
povo ta em coma 
Erga sua cabeça que a verdade vem à 
tona. 
 
É! Mantenho minha cabeça em pé! 
Fale o que quiser, pode vir que já é! 
Junto com a ralé sem dar marcha ré! 
Só Deus pode me julgar, por isso eu 
vou na fé! 
 
Soldado da guerra a favor da justiça 
Igualdade por aqui é coisa fictícia 
Você ri da minha roupa, ri do meu 
cabelo 
Mas tenta me imitar se olhando no 
espelho 
Preconceito sem conceito que 
apodrece a nação 
Filhos do descaso mesmo pós-abolição 
Mais de 500 anos de angústia e 
sofrimentos 
Me acorrentaram, mas não meus 
pensamentos 
Me fale quem... Quem!? 
Tem o poder... Quem!? 
Pra condenar... Quem!? 
Pra censurar... Alguém!? 
Então me diga o que causa mais 
estragos 
100 Gramas de maconha ou um maço 
de cigarros? 
O povo rebelado ou polícia na favela? 
A música do bill ou a próxima novela? 
Na tela, seqüela, no poder corrupção 
Entramos pela porta de serviço 
Nossa grana não 
Tapão... Só pra quem manda bater 
  
Pisando nos humildes e fazendo nosso 
ódio crescer (cv) 
Mst, cut, une, cufa (pcc) 
O mundo se organiza, cada um a sua 
maneira 
Continuam ironizando 
Vendo como brincadeira, besteira 
Coisa de moleque revoltado 
Ninguém mais quer ser boneco 
Ninguém mais quer ser controlado 
Vigiado, programado, calado, 
ameaçado 
Se for filho de bacana o caso é abafado 
A gente é que é caçado, tratados como 
réu 
As armas que eu uso é microfone, 
caneta e papel 
A socialite assiste a tudo calada 
Salve! Salve! Salve! 
Oh! Pátria amada, mãe gentil 
Poderosos do brasil 
Que distribuem para as crianças 
cocaína e fuzil 
Me calar, me censurar porque não 
pode fala nada 
É como se fosse o rabo sujo falando da 
bunda mal lavada 
Sem investimento, no esquecimento, 
explode o pensamento 
Mais um homem violento 
Que pega no canhão e age 
inconseqüente 
Eu pego o microfone com discurso 
contundente 
Que te assusta uma atitude brusca 
Dignificando e brigando por uma vida 
justa 
Fui transformado no bandido do milênio 
O sensacionalismo por aqui merece um 
prêmio 
Eu tava armado mas não sou da sua 
laia 
Quem é mais bandido? Beira mar ou 
sérgio naya? 
Quem será que irá responder 
Governador, senador, prefeito, ministro 
ou você? 
Que é caçado e sempre paga o pato 
Erga sua cabeça pra não ser decepado 
 
É! Mantenho minha cabeça em pé! 
Fale o que quiser pode vir que já é! 
Junto com a ralé sem dar marcha ré! 
Só Deus pode me julgar por isso eu 
vou na fé! 
 
Como pode ser tragédia a morte de um 
artista 
E a morte de milhões, apenas uma 
estatística? 
Fato realista de dentro do brasil 
Você que chorava lá no gueto ninguém 
te viu 
Sem fantasiar realidade dói 
Segregação, menosprezo é o que 
destrói 
A maioria é esquecida no barraco 
Que ainda é algemado, extorquido e 
assassinado 
Não é moda quem pensa incomoda 
Não morre pela droga, não vira massa 
de manobra 
Não idolatro a mauricinho da tv, não 
deixa se envolver 
Porque tem proceder pra que? Porque? 
Só tem paquita loira, aqui não tem 
preta como apresentadora 
Novela de escravo a emissora gosta 
mostra os pretos 
Chibatadas pelas costas 
Faz confusão na cabeça de um 
moleque que não gosta de escola 
E admira uma intra-tek, clik-clek mão 
na cabeça 
Quando for roubar dinheiro público 
Vê se não esqueça 
Que na sua conta tem a honra de um 
homem envergonhado 
Ao ter que ver sua família passando 
fome 
Ordem e progresso e perdão 
Na terra onde quem rouba muito não 
tem punição 
 
É! Mantenho minha cabeça em pé! 
Fale o que quiser pode vir que já é! 
Junto com a ralé sem dar marcha ré! 
Só Deus pode me julgar por isso eu 





O preto em Movimento – Mv Bill 
 
Não sou o movimento negro 
Sou o preto em movimento 
Todos os lamentos (Me fazem refletir) 
Sobre a nossa historia 
Marcada com glorias 
Sentimento que eu levo no peito 
É de vitória 
Seduzido pela paixão combativa 
Busquei alternativa (E não posso mais 
fugir) 
Da militância sou refém 
Quem conhece vem 
Sabe que não tem vitória sem suor 
Se liga só, tem que ser duas vezes 
melhor 
Ou vai ficar acuado sem voz 
Sabe que o martelo tem mais peso pra 
nós 
Que a gente todo dia anda na mira do 
algoz 
Por amor a melanina 
Coloco em minha rima 
Versos que deram a volta por cima 
O passado ensina e contamina 
Aqueles que sonham com uma vida em 
liberdade 
De verdade 
Capacidade pra bater de frente 
E modificar o que foi pré-destinado pra 
gente 
Dignificar o que foi conquistado 
Mudar de estado, sair de baixo 
Sem esculacho é o que eu acho 
Não me encaixo nos padrões 
Que vizam meus irmãos como vilões 
Na condição de culpados 
Ovelha branca da nação 
Que renegou a pretidão (Na verdade é 
que você...) 
Tem o poder de mudar " RAPÁ" 
Então passe para o lado de cá, vem cá 
Outra corrente que nos une 
A covardia que nos pune 
A derrota se esconde no irmão 
Que não se assume 
Chora quando é pra sorrir 
Ri na hora de chorar 
Levanta quando é pra dormir 
Dorme na hora de acordar 
Desperta 
Sentindo a atmosfera, que libera dos 
porões 
E te liberta (Sarará criolo...) 
Muita força pra encarar qualquer 
bagulho 
Resistência sempre foi a nossa marca, 
meu orgulho 
É bom ouvir o barulho 
Que ensina como caminhar (Eu estou 
sempre na minha...) 
Não vou pela cabeça de ninguém 
Pode vir que tem 
Alguidar dominará em Português, 
Favelês ou em Ioruba, Axé 
Pra quem vai buscar um aqcue 
E deixa de ser um qualquer 
Já viu como é 
Preto por convicção acha bom 
submissão 
Não, da re no Monza e embranquece 
na missão 
Tem que ser sangue bom com atitude 
Saber que a caminhada é diferente pra 
quem vem da negritude 
Que um dia isso mude 
Por enquanto vou rezar pro santo 









Racismo é burrice – Gabriel, o Pensador 
 
Salve, meus irmãos africanos e 
lusitanos 
Do outro lado do oceano 
"O Atlântico é pequeno pra nos separar 
Porque o sangue é mais forte que a 
água do mar" 
 
Racismo, preconceito e discriminação 
em geral 
É uma burrice coletiva sem explicação 
Afinal, que justificativa você me dá 
Para um povo que precisa de união 
Mas demonstra claramente, 
infelizmente 
Preconceitos mil 
De naturezas diferentes 
Mostrando que essa gente 
Essa gente do Brasil é muito burra 
E não enxerga um palmo à sua frente 
Porque se fosse inteligente 
Esse povo já teria agido de forma mais 
consciente 
Eliminando da mente todo o 
preconceito 
E não agindo com a burrice estampada 
no peito 
A "elite" que devia dar um bom 
exemplo 
É a primeira a demonstrar esse tipo de 
sentimento 
Num complexo de superioridade infantil 
Ou justificando um sistema de relação 
servil 
E o povão vai como um bundão 
Na onda do racismo e da discriminação 
Não tem a união e não vê a solução da 
questão 
Que por incrível que pareça está em 
nossas mãos 
Só precisamos de uma reformulação 
geral 
Uma espécie de lavagem cerebral 
 
Racismo é burrice 
 
Não seja um imbecil 
Não seja um ignorante 
Não se importe com a origem ou a cor 
do seu semelhante 
O que que importa se ele é nordestino 
e você não? 
O quê que importa se ele é preto e 
você é branco 
Aliás, branco no Brasil é difícil 
Porque no Brasil somos todos mestiços 
Se você discorda, então olhe para trás 
Olhe a nossa história 
Os nossos ancestrais 
O Brasil colonial não era igual a 
Portugal 
A raíz do meu país era multirracial 
Tinha índio, branco, amarelo, preto 
Nascemos da mistura, então por que o 
preconceito? 
Barrigas cresceram 
O tempo passou 
Nasceram os brasileiros, cada um com 
a sua cor 
Uns com a pele clara, outros mais 
escura 
Mas todos viemos da mesma mistura 
Então presta atenção nessa sua 
babaquice 
Pois como eu já disse: racismo é 
burrice 
Dê a ignorância um ponto final 
Faça uma lavagem cerebral 
 
Racismo é burrice 
 
Negro e nordestino constróem seu 
chão 
Trabalhador da construção civil, 
conhecido como peão 
No Brasil, o mesmo negro que constrói 
o seu apartamento 
Ou o que lava o chão de uma delegacia 
É revistado e humilhado por um guarda 
nojento 
Que ainda recebe o salário e o pão de 
cada dia 
Graças ao negro, ao nordestino e a 
todos nós 
Pagamos homens que pensam que ser 
humilhado não dói 
  
O preconceito é uma coisa sem sentido 
Tire a burrice do peito e me dê ouvidos 
Me responda se você discriminaria 
O Juiz Lalau ou o PC Farias 
Não, você não faria isso não 
Você aprendeu que o preto é ladrão 
Muitos negros roubam, mas muitos são 
roubados 
E cuidado com esse branco aí parado 
do seu lado 
Porque se ele passa fome 
Sabe como é: 
Ele rouba e mata um homem 
Seja você ou seja o Pelé 
Você e o Pelé morreriam igual 
Então que morra o preconceito e viva a 
união racial 
Quero ver essa música você aprender 
e fazer 
A lavagem cerebral 
 
Racismo é burrice 
 
O racismo é burrice, mas o mais burro 
não é o racista 
É o que pensa que o racismo não 
existe 
O pior cego é o que não quer ver 
E o racismo está dentro de você 
Porque o racista na verdade é um 
tremendo babaca 
Que assimila os preconceitos porque 
tem cabeça fraca 
E desde sempre não para pra pensar 
Nos conceitos que a sociedade insiste 
em lhe ensinar 
E de pai pra filho o racismo passa 
Em forma de piadas que teriam bem 
mais graça 
Se não fossem o retrato da nossa 
ignorância 
Transmitindo a discriminação desde a 
infância 
E o que as crianças aprendem 
brincando 
É nada mais nada menos do que a 
estupidez se propagando 
Nenhum tipo de racismo - eu digo 
nenhum tipo de racismo - se justifica 
Ninguém explica 
Precisamos da lavagem cerebral pra 
acabar com esse lixo que é uma 
herança cultural 
Todo mundo que é racista não sabe a 
razão 
Então eu digo meu irmão 
Seja do povão ou da "elite" 
Não participe 
Pois como eu já disse: racismo é 
burrice 
Como eu já disse: racismo é burrice 
 
Racismo é burrice 
 
E se você é mais um burro, não me 
leve a mal 
É hora de fazer uma lavagem cerebral 
Mas isso é compromisso seu 
Eu nem vou me meter 
















Negro Drama – Racionais Mc 
 
Negro drama 
Entre o sucesso e a 
lama 
Dinheiro, problemas 




E a pele escura 
A ferida a chaga 




E não vê nada 
A não ser uma estrela 
Longe meio ofuscada 
 
Sente o drama 
O preço, a cobrança 
No amor, no ódio 
A insana vingança 
 
Negro drama 
Eu sei quem trama 
E quem tá comigo 
O trauma que eu 
carrego 
Pra não ser mais um 
preto fudido 
 
O drama da cadeia e 
favela 
Tumulo, sangue 
Sirene, choros e velas 
 
Passageiro do Brasil 
São Paulo 
Agonia que sobrevivem 
Em meia zorra e 
covardias 
Periferias, vielas e 
cortiços 
 
Você deve tá pensando 
O que você tem a ver 
com isso? 
Desde o início 
Por ouro e prata 
 
Olha quem morre 
Então veja você quem 
mata 
Recebe o mérito, a farda 
Que pratica o mal 
 
Me vê, pobre, preso ou 
morto 
Já é cultural 
Histórias, registros 
Escritos 
Não é conto 
Nem fábula 
Lenda ou mito 
 
Não foi sempre dito 
Que preto não tem vez 
Então olha o castelo e 
não 
Foi você quem fez, 
cuzão 
 
Eu sou irmão 
Dos meus truta de 
batalha 
Eu era a carne 




Um brinde pra mim 
Sou exemplo, de vitórias 
Trajetos e glórias 
 
O dinheiro tira um 
homem da miséria 
Mas não pode arrancar 




Que entram em campo 
pra vencer 
A alma guarda 
O que a mente tenta 
esquecer 
 
Olho pra traz 
Vejo a estrada que eu 
trilhei 
Mococa 
Quem teve lado a lado 
E quem só fico na bota 
Entre as frases 
Fases e várias etapas 
 
De quem é quem 
Dos manos e das minas 
fraca 
 
Negro drama de estilo 
Pra ser 
E se for 
Tem que ser 
Se temer é milho 
 
Entre o gatilho e a 
tempestade 
Sempre a provar 
Que sou homem e não 
um covarde 
Que Deus me guarde 
 
Pois eu sei 
Que ele não é neutro 
Vigia os rico 
Mais ama os que vem 
do gueto 
 
Eu visto preto 
Por dentro e por fora 
 
Guerreiro 




Vejo o dólar 
E vários quilates 
 
Falo pro mano, 
Que não morra, e 
também não mate 
O Tic Tac 
  
Não espera veja o 
ponteiro 
Essa estrada é 
venenosa 
E cheia de morteiro 
 
Pesadelo 
É um elogio 
Pra quem vive na guerra 
A paz 
Nunca existiu 
No clima quente 
A minha gente soa frio 
 
Tinha um pretinho 




Crime, futebol, música, 
carai 
Eu também, vou 
conseguir fugir disso aí 
Eu sou mais um 
Forrest Gump é mato 
Eu prefiro contar uma 
história real 
Vou conta a minha 
 
Dai um filme 
Uma negra 
E uma criança nos 
braços 
Solitária na floresta 
De concreto e aço 
 
Veja 
Olha outra vez 
O rosto na multidão 
A multidão é um 
monstro 
Sem rosto e coração 
 
Hey, São Paulo 
Terra de arranha-céu 
A garoa rasga a carne 
É a Torre de Babel 
 
Famíla brasileira 
Dois contra o mundo 
Mãe solteira 




Câmera e Ação 
Gravando a cena vai 
O Bastardo 




Senhor de engenho 
Eu sei 
Bem quem é você 
Sozinho, se num guenta 
Sozinho 
Se num guenta a peste 
 
E disse que era bom 
E a favela ouviu 
Lá também tem 





Seus carro é bonito 
Hé 
E eu não sei fazer 
Internet, vídeo-cassete 
Os carro loko 
 
Atrasado 
Eu tô um pouco se 
Tô 
Eu acho sim 
 
Só que tem que 
 
Seu jogo é sujo 
E eu não me encaixo 
Eu so problema de 
montão 
De carnaval a carnaval 
Eu vim da selva 
So leão 
So demais pro seu 
quintal 
 
Problema com escola 
Eu tenho mil 
Mil fita 
Inacreditavel, mas seu 
filho me imita 
No meio de vocês 
Ele é o mais esperto 
Ginga e fala gíria 
Gíria não dialeto 
 
Esse nao é mais seu 
Hó 
Subiu 
Entrei pelo seu rádio 
Tomei 
Se nem viu 








Cola o pôster do 2 Pac 
ai 
Que tal 
Que se diz 
Sente o negro drama 
Vai 
Tenta ser feliz 
 
Hey bacana 
Quem te fez tão bom 
assim 
O que se deu 
O que se faz 
O que se fez por mim 
 
Eu recebi seu tic 
Quer dizer kit 
De esgoto a céu aberto 
E parede madeirite 
 





Se não passa 
Quando o mar vermelho 
abrir 
 
Eu sou o mano 
Homem duro 
  




Que não pode errar 
Aquele que você odeia 












Na época dos barraco 
de pau lá na pedreira 
Onde vocês tavam? 
O que vocês deram por 
mim? 
O que vocês fizeram por 
mim? 
Agora tá de olho no 
dinheiro que eu ganho 
Agora tá de olho no 
carro que eu dirijo 
Demorou, eu quero é 
mais 
Eu quero é ter sua alma 
Aí, o rap fez eu ser o 
que sou 
Ice blue, Edy rock e Klj, 
e toda a família 
E toda geração que faz 
o rap 
A geração que 
revolucionou 
A geração que vai 
revolucionar 
Anos 90, século 21 
É desse jeito 
Aí, você saí do gueto, 
Mas o gueto nunca saí 
de você, morou irmão 
Você tá dirigindo um 
carro 
O mundo todo tá de olho 
ni você, morou 
Sabe por quê? 
Pela sua origem, morou 
irmão 
É desse jeito que você 
vive 
É o negro drama 
Eu não li, eu não assisti 
Eu vivo o negro drama, 
eu sou o negro drama 
Eu sou o fruto do negro 
drama 
Aí dona ana, sem 
palavra, a senhora é 
uma rainha, rainha 
Mas aí, se tiver q voltar 
pra favela 
Eu vou voltar de cabeça 
erguida 
Porque assim é que é 
Renascendo das cinzas 























A carne – Khrystal 
Marcelo Yuka, Ulisses Cappelletti, Seu Jorge. 
 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
 
Que vai de graça pro presídio 
E para debaixo do plástico 
Que vai de graça pro subemprego 
E pros hospitais psiquiátricos 
 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
 
Que fez e faz história 
Segurando esse país no braço 
O cabra aqui não se sente revoltado 
Porque o revólver já está engatilhado 
E o vingador é lento 
Mas muito bem intencionado 
E esse país 
Vai deixando todo mundo preto 
E o cabelo esticado 
 
Mas mesmo assim 
Ainda guardo o direito 
De algum antepassado da cor 
Brigar sutilmente por respeito 
Brigar bravamente por respeito 
Brigar por justiça e por respeito 
De algum antepassado da cor 
Brigar, brigar, brigar 
 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 










Negros – Adriana Calcanhotto 
 
O sol desbota as cores 
O sol dá cor aos negros 
O sol bate nos cheiros 
O sol faz se deslocarem as sombras 
A chuva cai sobre os telhados 
Sobre as telhas 
E dá sentido as goteiras 
 
A chuva faz viverem as poças 
E os negros recolhem as roupas 
A música dos brancos é negra 
A pele dos negros é negra 
Os dentes dos negros são brancos 
Os brancos são só brancos 
Os negros são retintos 
Os brancos têm culpa e castigo 
E os negros têm os santos 
 
Os negros na cozinha 
Os brancos na sala 
A valsa na camarinha 
A salsa na senzala 
A música dos brancos é negra 
A pele dos negros é negra 
Os dentes dos negros são brancos 
Os brancos são só brancos 
Os negros são azuis 
Os brancos ficam vermelhos 
E os negros não 
 
Os negros ficam brancos de medo 
Os negros são só negros 
Os brancos são troianos 
Os negros não são gregos 
Os negros não são brancos 
Os olhos dos negros são negros 
Os olhos dos brancos podem ser 
negros 
Os olhos, os zíperes, os pêlos 
Os brancos, os negros e o desejo 
A música dos brancos é negra 
A pele dos negros é negra 
Os dentes dos negros são brancos 
 
A música dos brancos 
A música dos pretos 
A música da fala 
A dança das ancas 
O andar das mulatas 
"O essa dona caminhando" 
A música dos brancos é negra 
Os dentes dos negros são brancos 
A pele dos negros é negra 
















































Meu Ideal Seria Escrever... 
 
 
 Meu ideal seria escrever uma história tão engraçada que aquela moça que 
está doente naquela casa cinzenta quando lesse minha história no jornal risse, risse 
tanto que chegasse a chorar e dissesse -- "ai meu Deus, que história mais 
engraçada!". E então a contasse para a cozinheira e telefonasse para duas ou três 
amigas para contar a história; e todos a quem ela contasse rissem muito e ficassem 
alegremente espantados de vê-la tão alegre. Ah, que minha história fosse como um 
raio de sol, irresistivelmente louro, quente, vivo, em sua vida de moça reclusa, 
enlutada, doente. Que ela mesma ficasse admirada ouvindo o próprio riso, e depois 
repetisse para si própria -- "mas essa história é mesmo muito engraçada!". 
Que um casal que estivesse em casa mal-humorado, o marido bastante aborrecido 
com a mulher, a mulher bastante irritada com o marido, que esse casal também 
fosse atingido pela minha história. O marido a leria e começaria a rir, o que 
aumentaria a irritação da mulher. Mas depois que esta, apesar de sua má vontade, 
tomasse conhecimento da história, ela também risse muito, e ficassem os dois rindo 
sem poder olhar um para o outro sem rir mais; e que um, ouvindo aquele riso do 
outro, se lembrasse do alegre tempo de namoro, e reencontrassem os dois a alegria 
perdida de estarem juntos. 
Que nas cadeias, nos hospitais, em todas as salas de espera a minha história 
chegasse -- e tão fascinante de graça, tão irresistível, tão colorida e tão pura que 
todos limpassem seu coração com lágrimas de alegria; que o comissário do distrito, 
depois de ler minha história, mandasse soltar aqueles bêbados e também aqueles 
pobres mulheres colhidas na calçada e lhes dissesse -- "por favor, se comportem, 
que diabo! Eu não gosto de prender ninguém!" . E que assim todos tratassem melhor 
seus empregados, seus dependentes e seus semelhantes em alegre e espontânea 
homenagem à minha história. 
E que ela aos poucos se espalhasse pelo mundo e fosse contada de mil 
maneiras, e fosse atribuída a um persa, na Nigéria, a um australiano, em Dublin, a 
um japonês, em Chicago -- mas que em todas as línguas ela guardasse a sua 
frescura, a sua pureza, o seu encanto surpreendente; e que no fundo de uma aldeia 
da China, um chinês muito pobre, muito sábio e muito velho dissesse: "Nunca ouvi 
uma história assim tão engraçada e tão boa em toda a minha vida; valeu a pena ter 
vivido até hoje para ouvi-la; essa história não pode ter sido inventada por nenhum 
homem, foi com certeza algum anjo tagarela que a contou aos ouvidos de um santo 
que dormia, e que ele pensou que já estivesse morto; sim, deve ser uma história do 
céu que se filtrou por acaso até nosso conhecimento; é divina". 
E quando todos me perguntassem -- "mas de onde é que você tirou essa 
história?" -- eu responderia que ela não é minha, que eu a ouvi por acaso na rua, de 
um desconhecido que a contava a outro desconhecido, e que por sinal começara a 
contar assim: "Ontem ouvi um sujeito contar uma história...". 
E eu esconderia completamente a humilde verdade: que eu inventei toda a 
minha história em um só segundo, quando pensei na tristeza daquela moça que está 
doente, que sempre está doente e sempre está de luto e sozinha naquela pequena 
casa cinzenta de meu bairro. 
 
 
Rubem Braga, Meu ideal seria escrever. 
 Disponível em: <http://www.releituras.com/rubembraga_meuideal.asp>.  







Todo mundo sabe que todo mundo chora – não importa quando, nem por quê. 
Mas chora. E chora muito. Eu e você (e toda a humanidade) podemos chorar por:  
‐ Dor de barriga  
‐ Dor existencial  
‐ Dor por não ter o carro do ano 
‐ Dor pela perda de alguém  
‐ Dor por ser mal interpretado  
‐ Dor de amor  
‐ Dor de inveja (inveja também dói, principalmente, quando se sente incapaz)  
‐ Dor por que perdeu o emprego  
‐ Dor no corpo  
‐ Dor na alma  
‐ Dor  
‐ Dor 
Quase sempre, ou quase nunca, alguma coisa dói. Quando a gente é criança, 
a gente chora, e dizem que é dengo. Quando a gente é adulta, a gente chora 
escondido, pra ninguém dizer coisa alguma. Mas a verdade é que a gente chora.  
Oras carambolas, pra que dar bola pro choro alheio?... Quem chora que 
assuma a dor de chorar... Não vivemos tempos de individualismo?... “O outro que se 
dane” – pensa a maioria (ou nem chega pensar). Tem gente que acha até graça de 
os outros chorarem. Tem gente que chora junto – rara, gente cada vez mais rara.  
Apesar disso – por causa disso, também –, choramos todos nós. É uma dor 
insuportável, que extravasa num choro miúdo, ou num choro rasgado. É choro. 
Passamos a vida inteira chorando, e tentando negar isso. Quando negamos, 
tornamo‐nos frios, insensíveis, ou, então, vítimas de nós mesmos. E o choro 
continua – dentro e fora de nós.  
Até essa gente que ‘tá’ sempre com a imagem corajosa e segura também 
chora. Chora o pobre, por que não tem. Chora o rico, por querer mais, ou ter perdido 
o que teve. Todo mundo chora – a dor até difere (tamanho, proporção, intensidade), 
mas continua sendo dor. Do outro lado, alguém percebe que tem alguém chorando. 
Pode não dar ‘bola’, e seguir adiante. Pode tentar se aproximar, e colocar‐se “todo 
ouvidos”. Pode tudo, por que a dor que chora é alheia, às vezes até desconhecida, 
inimaginável.  
Mas vivemos tempos em que não há tempo – nem pra chorar, muito menos 
pra perceber choro alheio. Pior mesmo é que tem gente que, mesmo sentindo dor, 
abafa, faz de conta que não sente, e continua exibindo a melhor mascara – por que 
assim é aceito, nem causa piedade, compaixão, nem risinhos sarcásticos. Não há 
tempo pra chorar.  
Não há tempo pra sentir e se aproximar do choro do outro. É preciso seguir a 
encenação: nada fere, nada dói... O palco continua apinhado de gente sorridente, 
gente que finge não sofrer, não chorar, não sentir dor. Quando, lá no canto mais 
escuro, alguém é visto chorando, todos baixam o holofote, e as gargalhadas 
aumentam, pra que o choro não seja percebido pelo público que aplaude o grande e 
célere show da vida humana – cada vez mais fria, cada vez mais individualista, cada 
vez mais irônica, cada vez mais cênica, com script cada vez mais distanciador e 
pobre... Isso tudo é de chorar mesmo. 
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A última crônica 
 
 
A caminho de casa, entro num botequim da Gávea para tomar um café 
junto ao balcão. Na realidade estou adiando o momento de escrever. 
A perspectiva me assusta. Gostaria de estar inspirado, de coroar com êxito 
mais um ano nesta busca do pitoresco ou do irrisório no cotidiano de cada um. Eu 
pretendia apenas recolher da vida diária algo de seu disperso conteúdo humano, 
fruto da convivência, que a faz mais digna de ser vivida. Visava ao circunstancial, 
ao episódico. Nesta perseguição do acidental, quer num flagrante de esquina, quer 
nas palavras de uma criança ou num acidente doméstico, torno-me simples 
espectador e perco a noção do essencial. Sem mais nada para contar, curvo a 
cabeça e tomo meu café, enquanto o verso do poeta se repete na lembrança: 
"assim eu quereria o meu último poema". Não sou poeta e estou sem 
assunto. Lanço então um último olhar fora de mim, onde vivem os assuntos que 
merecem uma crônica. 
Ao fundo do botequim um casal de pretos acaba de sentar-se, numa das 
últimas mesas de mármore ao longo da parede de espelhos. A compostura da 
humildade, na contenção de gestos e palavras, deixa-se acrescentar pela 
presença de uma negrinha de seus três anos, laço na cabeça, toda arrumadinha 
no vestido pobre, que se instalou também à mesa: mal ousa balançar as perninhas 
curtas ou correr os olhos grandes de curiosidade ao redor. Três seres esquivos 
que compõem em torno à mesa a instituição tradicional da família, célula da 
sociedade. Vejo, porém, que se preparam para algo mais que matar a fome. 
Passo a observá-los. O pai, depois de contar o dinheiro que discretamente 
retirou do bolso, aborda o garçom, inclinando-se para trás na cadeira, e aponta no 
balcão um pedaço de bolo sob a redoma. A mãe limita-se a ficar olhando imóvel, 
vagamente ansiosa, como se aguardasse a aprovação do garçom. Este ouve, 
concentrado, o pedido do homem e depois se afasta para atendê-lo. A mulher 
suspira, olhando para os lados, a reassegurar-se da naturalidade de sua presença 
ali. A meu lado o garçom encaminha a ordem do freguês. O homem atrás do 
balcão apanha a porção do bolo com a mão, larga-o no pratinho -- um bolo 
simples, amarelo-escuro, apenas uma pequena fatia triangular. 
A negrinha, contida na sua expectativa, olha a garrafa de Coca-Cola e o 
pratinho que o garçom deixou à sua frente. Por que não começa a comer? Vejo 
que os três, pai, mãe e filha, obedecem em torno à mesa um discreto ritual. A mãe 
remexe na bolsa de plástico preto e brilhante, retira qualquer coisa. O pai se mune 
de uma caixa de fósforos, e espera. A filha aguarda também, atenta como um 
animalzinho. Ninguém mais os observa além de mim. 
São três velinhas brancas, minúsculas, que a mãe espeta caprichosamente 
na fatia do bolo. E enquanto ela serve a Coca-Cola, o pai risca o fósforo e acende 
as velas. Como a um gesto ensaiado, a menininha repousa o queixo no mármore e 
sopra com força, apagando as chamas. Imediatamente põe-se a bater palmas, 
muito compenetrada, cantando num balbucio, a que os pais se juntam, discretos: 
"parabéns pra você, parabéns pra você..." Depois a mãe recolhe as velas, torna a 
guardá-las na bolsa. A negrinha agarra finalmente o bolo com as duas mãos 
sôfregas e põe-se a comê-lo. A mulher está olhando para ela com ternura — 
ajeita-lhe a fitinha no cabelo crespo, limpa o farelo de bolo que lhe cai ao colo. O 
pai corre os olhos pelo botequim, satisfeito, como a se convencer intimamente do 
sucesso da celebração. Dá comigo de súbito, a observá-lo, nossos olhos se 
  
 
encontram, ele se perturba, constrangido — vacila, ameaça abaixar a cabeça, mas 
acaba sustentando o olhar e enfim se abre num sorriso. 
Assim eu quereria minha última crônica: que fosse pura como esse sorriso. 
 
 
Fernando Sabino, A última crônica. Disponível em: 


















































Esta idéia para um conto de terror é tão terrível que, logo depois de tê-la, me 
arrependi. Mas já estava tida, não adiantava mais. Você, leitor, no entanto, tem uma 
escolha. Pode parar aqui, e se poupar, ou ler até o fim e provavelmente nunca mais 
dormir. Vejo que decidiu continuar. Muito bem, vamos em frente. Talvez, posta no 
papel, a idéia perca um pouco do seu poder de susto. Mas não posso garantir nada. É 
assim: 
Um casal de velhos mora sozinho numa casa. Já criaram os filhos, os netos já 
estão grandes, só lhes resta implicar um com o outro. Retomam com novo fervor uma 
discussão antiga. Ela diz que ele ronca quando dorme, ele diz que é mentira. 
- Ronca. 
- Não ronco. 
- Ele diz que não ronca - comenta ela, impaciente, como se falasse com uma terceira 
pessoa. 
Mas não existe outra pessoa na casa. Os filhos raramente visitam. Os netos, 
nunca. A empregada vem de manhã, faz o almoço, deixa o jantar e sai cedo. Ficam os 
dois sozinhos. 
- Eu devia gravar os seus roncos, pra você se convencer - diz ela. E em seguida tem a 
idéia infeliz. - É o que eu vou fazer! Esta noite, quando você dormir, vou ligar o 
gravador e gravar os seus roncos. 
- Humrfm - diz o velho. 
Você, leitor, já deve estar sentindo o que vai acontecer. Pare de ler, leitor. Eu 
não posso parar de escrever. Às idéias não podem ser desperdiçadas, mesmo que 
nos custem amigos, a vida ou o sono. Imagine se Shakespeare tivesse se horrorizado 
com suas próprias idéias e deixado de escrevê-las, por puro comedimento. Não que 
eu queira me comparar a Shakespeare. Shakespeare era bem mais magro. Tenho que 
exercer este ofício, esta danação. Você, no entanto, não é obrigado a me 
acompanhar, leitor. Vá passear, vá tomar um sol. Uma das maneiras de controlar a 
demência solta no mundo e deixar os escritores falando sozinhos, exercendo sozinhos 
a sua profissão malsã, o seu vício solitário. Você ainda está lendo. Você é pior do que 
eu, leitor. Você tinha escolha. 
Sozinhos. Os velhos sozinhos na casa. Os dois vão para a cama. Quando o velho 
dorme, a velha liga o gravador. Mas em poucos minutos a velha também dorme. O 
gravador fica ligado, gravando. Pouco depois a fita acaba. 
Na manhã seguinte, certa do seu triunfo, a velha roda a fita. Ouvem-se alguns 
minutos de silêncio. Depois, alguém roncando. 
- Rarrá! - diz a velha, feliz. 
Pouco depois ouve-se o ronco de outra pessoa, a velha também ronca! 
- Rarrá! - diz o velho, vingativo. 
E em seguida, por cima do contraponto de roncos, ouve-se um sussurro. Uma 
voz sussurrando, leitor. Uma voz indefinida. Pode ser de homem, de mulher ou de 
criança. A princípio - por causa dos roncos - não se distingue o que ela diz. Mas aos 
poucos as palavras vão ficando claras. São duas vozes. É um diálogo sussurrado. 
"Estão prontos?" 
"Não, acho que ainda não..." 
"Então vamos voltar amanhã..." 
Luís Fernando Veríssimo, Sozinho. Disponível em: 
<http://atividadeslinguaportuguesa.blogspot.com.br/2010/10/sozinhos-luis-fernando-




O tímido tenta se convencer de que só tem problemas com multidões, 
mas isto não é vantagem. Para o tímido, duas pessoas são urna multidão. 
Quando não consegue escapar e se vê diante de uma platéia, o tímido não 
pensa nos membros da platéia como indivíduos. Multiplica-os por quatro, pois 
cada indivíduo tem dois olhos e dois ouvidos. Quatro vias, portanto, para 
receber suas gafes. Não adianta pedir para a platéia fechar os olhos, ou tapar 
um olho e um ouvido para cortar o desconforto do tímido pela metade. Nada 
adianta. O tímido, em suma, é uma pessoa convencida de que é o centro do 
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Ser um tímido notório é uma contradição. O tímido tem horror a ser 
notado, quanto mais a ser notório. Se ficou notório por ser tímido, então tem 
que se explicar. Afinal, que retumbante timidez é essa, que atrai tanta atenção? 
Se ficou notório apesar de ser tímido, talvez estivesse se enganando 
junto com os outros e sua timidez seja apenas um estratagema para ser 
notado. Tão secreto que nem ele sabe. 
É como no paradoxo psicanalítico, só alguém que se acha muito 
superior procura o analista para tratar um complexo de inferioridade, porque só 
ele acha que se sentir inferior é doença. 
Todo mundo é tímido, os que parecem mais tímidos são apenas os mais 
salientes. Defendo a tese de que ninguém é mais tímido do que o extrovertido. 
O extrovertido faz questão de chamar atenção para sua extroversão, assim 
ninguém descobre sua timidez. Já no notoriamente tímido a timidez que usa 
para disfarçar sua extroversão tem o tamanho de um carro alegórico. Daqueles 
que sempre quebram na concentração. Segundo minha tese, dentro de cada 
Elke Maravilha existe um tímido tentando se esconder e dentro de cada tímido 
existe um exibido gritando "Não me olhem! Não me olhem!" só para chamar a 
atenção. 
O tímido nunca tem a menor dúvida de que, quando entra numa sala, 
todas as atenções se voltam para ele e para sua timidez espetacular. Se 
cochicham, é sobre ele. Se riem, é dele. Mentalmente, o tímido nunca entra 
num lugar. Explode no lugar, mesmo que chegue com a maciez estudada de 
uma noviça. Para o tímido, não apenas todo mundo mas o próprio destino não 
pensa em outra coisa a não ser nele e no que pode fazer para embaraçá-lo. 
O tímido vive acossado pela catástrofe possível. Vai tropeçar e cair e 
levar junto a anfitriã. Vai ser acusado do que não fez, vai descobrir que estava 
com a braguilha aberta o tempo todo. E tem certeza de que cedo ou tarde vai 
acontecer o que o tímido mais teme, o que tira o seu sono e apavora os seus 








O pai deu uma bola de presente ao filho. Lembrando o prazer que 
sentira ao ganhar a sua primeira bola do pai. Uma número 5 sem tento oficial 
de couro. Agora não era mais de couro, era de plástico. Mas era uma bola. 
O garoto agradeceu, desembrulhou a bola e disse “ legal! “. Ou os que 
os garotos dizem hoje em dia quando gostam do presente ou não querem 
magoar o velho. Depois começou a girar a bola, à procura de alguma coisa. 
- Como é que liga?- Perguntou. 
- Como, como é que liga? Não se liga. 
         O garoto procurou dentro do papel de embrulho. 
- Não tem nenhuma instrução? 
O pai começou a desanimar e a pensar que os tempos 
são outros. Que os tempos decididamente outros. 
- Não precisa manual de instrução. 
- O que é que ela faz? 
- Ela não faz nada. Você é que faz coisas com ela. 
- O que? 
- Controla, chuta... 
- Ah, então é uma bola? 
- Claro que é uma bola. 
- Uma bola, bola. Uma bola mesmo. 
- Você pensou que fosse o quê? 
- Nada, não. 
O garotinho agradeceu, disse “ Legal! “, de novo, e dali a pouco o pai o 
encontrou na frente da tevê, com a bola nova do lado, manejando os controles 
de um videogame. Algo chamado MONSTER BALL, em que times de 
monstrinhos disputavam a posse de uma bola em forma de blip eletrônico na 
tela ao mesmo tempo que tentava se destruir mutuamente. O garoto era bom 
no jogo. Tinha coordenação e raciocínio rápido. Estava ganhando da máquina. 
O pai pegou a bola nova ensaiou algumas embaixadinhas. Conseguiu 
equilibrar a bola no peito do pé, como antigamente, e chamou o garoto. 
- Filho, olha. 
O garoto disse “ legal “, mas não desviou os olhos da tela. O pai segurou a bola 
com as mãos e a cheirou, tentando recuperar mentalmente o cheiro do couro. 
A bola cheirava a nada. Talvez um manual de instrução fosse uma boia ideia, 
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Morrer é ridículo 
 
A morte, por si só, é uma piada pronta. Morrer é ridículo. Você combinou 
de jantar com a namorada, está em pleno tratamento dentário, tem planos pra 
semana que vem, precisa autenticar um documento em cartório, colocar 
gasolina no carro e no meio da tarde morre. Como assim? E os e-mails que 
você ainda não abriu, o livro que ficou pela metade, o telefonema que você 
prometeu dar à tardinha para um cliente? Não sei de onde tiraram esta ideia: 
MORRER!!! 
A troco? Você passou mais de 10 anos da sua vida dentro de um 
colégio estudando fórmulas químicas que não serviriam pra nada, mas se 
manteve lá, fez as provas, foi em frente. Praticou muita educação física, quase 
perdeu o fôlego, mas não desistiu. Passou madrugadas sem dormir para 
estudar pro vestibular mesmo sem ter certeza do que gostaria de fazer da vida, 
cheio de dúvidas quanto à profissão escolhida, mas era hora de decidir, então 
decidiu, e mais uma vez foi em frente… 
De uma hora pra outra, tudo isso termina numa colisão na freeway, 
numa artéria entupida, num disparo feito por um delinquente que gostou do seu 
tênis. Qual é? 
Morrer é um chiste. Obriga você a sair no melhor da festa sem se 
despedir de ninguém, sem ter dançado com a garota mais linda, sem ter tido 
tempo de ouvir outra vez sua música preferida. Você deixou em casa suas 
camisas penduradas nos cabides, sua toalha úmida no varal, e penduradas 
também algumas contas. Os outros vão ser obrigados a arrumar suas tralhas, a 
mexer nas suas gavetas, a apagar as pistas que você deixou durante uma vida 
inteira. Logo você, que sempre dizia: das minhas coisas cuido eu. Que 
pegadinha macabra: você sai sem tomar café e talvez não almoce, caminha 
por uma rua e talvez não chegue na próxima esquina, começa a falar e talvez 
não conclua o que pretende dizer. Não faz exames médicos, fuma dois maços 
por dia, bebe de tudo, curte costelas gordas e mulheres magras e morre num 
sábado de manhã. 
Isso é para ser levado a sério? Tendo mais de cem anos de idade, vá lá, 
o sono eterno pode ser bem-vindo. Já não há mesmo muito a fazer, o corpo 
não acompanha a mente, e a mente também já rateia, sem falar que há 
quase nada guardado nas gavetas. Ok, hora de descansar em paz. Mas antes 
de viver tudo? Morrer cedo é uma transgressão, desfaz a ordem natural das 
coisas. Morrer é um exagero. E, como se sabe, o exagero é a matéria-prima 
das piadas. Só que esta não tem graça. Por isso viva tudo que há para viver. 
Não se apegue as coisas pequenas e inúteis da Vida… Perdoe… Sempre!!! 
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